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Bebel esclarece que Bolsonaro
estabeleceu novas regras da
aposentadoria dos professores
Deputada Bebel esclarece que ex-presidente Jair Bolsonaro foi quem
estabeleceu novas regras para aposentadoria dos professores

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) deixa
claro que foi o então presiden-
te Jair Bolsonaro quem esta-

beleceu as novas regras para
aposentadoria dos professo-
res em nível  nacional ,  en-
quanto o então governador do
Estado de São Paulo,  JoãoCAFÉ - I

Para abrir 2026 com aroma
de cafezinho passado na hora, o
deputado estadual Alex Madu-
reira (PL) foi visto no Mercado
Municipal de Piracicaba, apreci-
ando aquele clássico café do Mer-
cadão, forte, honesto e sem firu-
la, como manda a tradição.

CAFÉ - II
Dizem as más línguas (sem-

pre bem-informadas) que o no-
bre relator do orçamento estadu-
al aprendeu o ritual com seu ex-
assessor e atual vereador da base
do prefeito Helinho Zanatta
(PSD), o sempre presente Fábio
Silva (Republicanos), frequenta-
dor assíduo do local. Se política
se faz com diálogo, café ajuda, e
no Mercadão, então, cada gole
vem acompanhado de análise,
bastidor e uma boa prosa.

MDB - I
Nos bastidores da política

tupiniquim, corre à boca peque-
na, e com cafezinho incluído, que
o ex-presidente do Simespi e atu-
al presidente do diretório do
MDB de Piracicaba, o empresá-
rio Erick Gomes anda com o
prestígio em baixa para uma pos-
sível candidatura a deputado fede-
ral nas eleições deste ano. Gomes
não gosta que seja citado, sem ser
consultado. Espaço fica aberto.

MDB - II
O burburinho é que parte dos

filiados não anda muito animada
para vestir a camiseta da campa-
nha. Muitos ainda seguem o ex-pre-
sidente do MDB, André Augusti,
que deve fazer campanha para Ba-
leia Rossi (talvez para o Senado).
Resumo da ópera: muita conversa
de corredor, poucos cabos eleitorais
voluntários e um candidato olhan-
do ao redor, à procura de aliados.
Como toda boa novela política, res-
ta sentar, pegar a pipoca e aguar-
dar as cenas dos próximos capítu-
los. E ver as nuvens passarem.

APOIO - I
Esse idoso e cansado Capiau

sabe esperar. Afinal, já passou
boa parte da vida em salas de es-
pera de médico, de repartição
pública e, claro, de notícias polí-
ticas que nunca chegam no ho-
rário marcado. A pergunta que
ecoa pelos corredores e cochi-
chos é simples (e maldosa):
quem o prefeito Helinho Zanat-
ta (PSD) vai apoiar para deputa-

LIXO DE SEMPRE
O proprietário do Restaurante Pintado na Brasa, Reginaldo

de Jesus Costa, envia, de novo, foto do lixo que se acumula na
rua Bom Jesus, em frente ao número 1.663, onde funciona seu
estabelecimento há mais de oito anos. Lamentável que essa
reclamação foi registrada neste jornal, ao longo de três administra-
ções... as de Barjas Negri, a de Gabriel Ferrato e a de Luciano Almeida,

pelo acúmulo de lixo que ali se forma. Sempre isso foi registrado e,
agora, na administração do prefeito Helinho Zanatta (PSD), repete-se,
uma rotina lamentável que a Prefeitura Municipal não conse-
gue solucionar. Fica, aí, o desafio à Administração Munici-
pal, pois ninguém explica por que a empresa responsável
pela coleta não consegue chegar a bom termo. É aguardar.

Leitor do Capiau

Doria, baseando-se nesta mu-
dança, estabeleceu as novas
regras para os professores da
rede estadual de ensino do
Estado de São Paulo. As mudan-

ças foram estabelecidas na
Emenda Constitucional 103/
2019, sancionada pelo então pre-
sidente Jair Bolsonaro, no seu
primeiro ano de governo. A6

A deputada  Bebe l  d iz  que  a  verdade  prec isa  preva lecer  e  que  Bolsonaro  e  o  então  governador  João  Dor ia  são  os
responsáve is  pe las  novas  regras  na  aposentador ia

Hyundai Motor Anuncia a sua
estratégia de robótica com IA

O Grupo Hyundai Motor
apresentou sua estratégia
transformadora de robótica
com IA na Consumer Electro-
nics Show 2026 (CES 2026),
que ocorre em Las Vegas

(EUA) entre 5 e 9 de janeiro,
revelando um ousado plano
para avançar na colaboração
entre humanos e robôs sob o
tema "Parceria pelo Progres-
so Humano". A7 a A8

IPASP: CONSELHEIROS
Carlinhos, presidente, e os conselheiros do Ipasp, com o
prefeito Helinho Zanatta, ontem (6), durante posse. A9

Divulgação

Divulgação

do estadual e para deputado fe-
deral? Nuvens passando...

APOIO - II
Com o prestígio dando sinais

de cansaço, fruto da famosa taxa
de iluminação, da multa para
quem ajuda moradores em situ-
ação de rua e dos reajustes nada
modestos do IPTU e ITBI, tem
muito pré-candidato que anda
atravessando a rua para não pas-
sar perto do Centro Cívico. Al-
guns, mais ousados, já cogitam
abrir mão do apoio do alcaide,
como quem dispensa guarda-
chuva em dia nublado… Nuvens
continuam passando.

APOIO - III
Resumo: tem pré-candidato

que prefere manter o prefeito de Pi-
racicaba bem longe da própria cam-
panha. Tem gente fazendo campa-
nha em silêncio sepulcral, outros fin-
gindo que não conhecem ninguém,
nem de vista, e todos olhando des-
confiados para o céu político. São
nuvens e mais nuvens passando.

APOIO - IV
Por enquanto, só nuvens carre-

gadas. Resta saber se vem tempes-
tade daquelas ou se tudo não passa
de uma garoa fina, só para molhar a
barra da calça. E, como manda a tra-
dição da política tupiniquim, o nú-
mero de candidatos tem tudo para
aumentar… porque onde tem nu-
vem, sempre aparece mais gente
querendo virar raio.

DUPLA - I
Enquanto Piracicaba cami-

nha firme rumo a uma verdadei-
ra feira livre de candidaturas ao
Palácio Nove de Julho e à Câma-
ra Federal, este idoso e cansado
Capiau ficou sabendo que Ame-
ricana e Santa Bárbara d'Oeste
resolveram ir na contramão da
bagunça organizada.

DUPLA - II
Por lá, a estratégia é outra:

fechar em dupla sertaneja, um
nome para deputado estadual e
outro para federal, tudo afinado,
bem na rima, ensaiado e sem de-
safinar no refrão. Segundo os en-
tusiastas das campanhas, assim
fica mais fácil: menos ego, menos
santinho espalhado e mais chan-
ce de alguém realmente se eleger.

DUPLA - III
Resumo do Capiau: enquan-

to uns apostam no "quanto mais,
melhor", outros preferem o "me-
nos é mais", sempre frisado pelo
mestre em gastronomia Henri-
que Fogaça. Agora, é ver quem
vai subir no pódio político… e
quem vai ficar só no coro da tor-
cida. E as nuvens registrarão
com serenidade.

Campanha Janeiro Seco
propõe 31 dias sem álcool

O Janeiro Seco, conhecido
internacionalmente como Dry
January, surgiu em 2013 no
Reino Unido por intermédio
da organização Alcohol Chan-
ge UK. O cardiologista da San-
ta Casa de Piracicaba, Hum-
berto Magno Passos, destaca

a importância da iniciativa
para a saúde cardiovascular.
"Isso tem um impacto em re-
lação à doença cardiovascular
extremamente importante, e
30 dias já modificam e são su-
ficientes para a gente mostrar
esses benefícios", afirma. A5
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Onde você mora?
Nova Iorque não

faz nenhuma inveja
à Cracolândia pau-
lista. Lá, cem mil
pessoas em situação
extrema, segundo o
G1. Uma realidade
crua, sem outdoor,
de moscas e dejetos
fétidos, de lixos pela
calçada e de acam-
pados no metrô e nos
centros urbanos. Nova-iorqui-
nos deambulam como animais
domésticos sem domicílio, sob
prédios envidraçados no as-
sombroso mundo de Trump. As
forças da imigração perseguem
os Ilegais e seus filhos nas em-
presas, ruas e parques. Os que
escapam vivos andam sem
rumo pelas sarjetas, talvez da
última síndrome de abstinên-
cia. Sou humano, porra! I'm
human, damn it! - caia na real,
você não é americano!

Neste 2026, Zohran Mam-
dani, socialista, toma posse
como novo prefeito de Nova
Iorque e chama de "ato de guer-
ra" o sequestro de Maduro. O

Camilo Irineu Quartarollo

sequestrado será jul-
gado por um tribunal
de Nova Iorque, pois
as acusações contra o
refém muda conforme
o humor de Trump. A
narrativa mudou de
tráfico de drogas para
roubo das petrolíferas
ianques, ou, apropria-
ção da maior riqueza
do país. É óbvio que o

petróleo dá muito mais riqueza
que tráfico de drogas - por quê
Maduro escolheria o tráfico?
Trump feriu a lei internacional
ao invadir um país, cometeu se-
questro e assassinato de mais de
uma centena de pescadores in-
defesos no Caribe e apropriação
de navios petroleiros.

Maduro está  preso em
Nova Iorque, num presídio de
segurança máxima. A cidade
vai ser um desafio ao novo
prefeito  social ista,  que se
confronta com Trump. Lá, se-
gundo o jornal Brasil de Fato,
a cidade tem a mesma quan-
tidade de pessoas sem-teto
comparado a todo o estado de

São Paulo. Os aluguéis estão
muito caros. O corte do Trump
nos auxílios federais e, nota-
damente, nos da Saúde deixou
cerca de 12 milhões de ameri-
canos sem assistência. E eles
não têm SUS. Os projetos da
Direita no Brasil são iguais
aos dos EUA de Trump. Assim
professam os governadores da
Direita e o candidato Flávio, un-
gido pelo pai preso - um Guai-
dó ou González verde e ama-
relo, candidatos de fachada.

A privatização é uma guerra
silenciosa de aumentos escor-
chantes de impostos como o  de
IPTU, sem barulho de helicópte-
ros e operações espetaculares.
Sem que as populações percebam
transformam os bens de um povo
em mercadorias de grandes con-
glomerados econômicos, na for-
ma que as petrolíferas america-
nas querem na Venezuela.

Em Piracicaba o fenôme-
no de Nova Iorque nos cons-
trange,  mas não chegamos
ainda no fundo do poço. Os
programas do governo federal
nos socorrem. A Direita retró-

grada vem à carga com au-
mento brutal de IPTU. Quem
é a favor? Ninguém, exceto
catorze vereadores, os quais
sem pestanejar  votaram
alheios aos reclamos da so-
ciedade. Estão sorridentes
na Net, é só pesquisar. Em
março, quando os boletos do
IPTU baterem à porta, as fi-
chas cairão - muita gente vai
se mudar para lugares lon-
ges, com parentes ou pior.

Se você tem casca dura,
e perder o medo, vão lhe
chamar de Esquerda, mas
não existe pobre de Direita
mesmo. Todavia, foram os cha-
mados esquerdistas que pro-
moveram as mudanças soci-
ais,  julgadas impossíveis,
que trouxeram os principais
programas e auxílios sociais.

Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Golpe na Venezuela?
Adilson Roberto

Gonçalves

O rapto de um
mandatário em seu pró-
prio território tem sido
chamado de captura
pela mídia local: "Esta-
dos Unidos capturam
Nicolás Maduro". Inte-
ressante e importante
os  termos que são
adotados de forma co-
mum entre os meios de comu-
nicação, pois isso representa
o que realmente pensam sobre
a situação, melhor do que pu-
blicam em editoriais. Se con-
sideram captura, nada veem
de ilegal na ação militar de um
país sobre outro, qualquer que
seja o argumento. Se amanhã
Donald Trump entender que os
minerais presentes na Amazônia
são importantes para a seguran-
ça nacional dos Estados Unidos,
ele poderá enviar tropas para
"tomar conta da região".  Além
da imprensa com suas sutile-

zas de uso de pala-
vras e  expressões
para esconder um
inexistente jorna-
lismo isento, o mais
temeroso são os po-
l í t icos  nacionais
aplaudindo a ação
no país  viz inho e
até clamando para
que se faça o mes-
mo aqui! Ou seja,
perdi as eleições e

chamo o mais forte lá do nor-
te para tirar o eleito do poder.
Dentre esses políticos estão
misérias humanas, todos de
partidos de extrema-direita,
mas também governadores le-
gi t imamente  e le i tos  junto
com o presidente da Repúbli-
ca, pelo mesmo processo elei-
toral limpo, soltaram notas
aplaudindo o sequestro de Ni-
colás Maduro. O governador
fluminense de São Paulo che-
gou a interromper seu banho
de sol nas praias da Flórida
para digitar sua mensagem

nas redes sociais nesse senti-
do. Cinco minutos para quem
não se importa com o que está
acontecendo no início do ve-
rão aqui é muito tempo.

Ou seja, a soberania nacio-
nal não é política da extrema di-
reita brasileira, pelo jeito. In-
dependente da instabilidade
na Venezuela, apoiar a inva-
são do país pelos EUA é insa-
no, tal qual foi a defesa do tari-
faço imposto ao Brasil. Trump
não quer a democracia, quer o
petróleo para manter o padrão
de vida inaceitável de seus cida-
dãos norte-americanos.

As eleições na Venezuela de
2024, ao que tudo indica, foram
fraudadas e é bem provável que
Maduro não tenha sido eleito le-
gitimamente, tanto é que o go-
verno brasileiro não reconheceu
o resultado. O povo daquele país
há muito tempo clama por mu-
danças na administração, pelas
informações que nos chegam,
mas é improvável que deseje
uma intervenção de outra nação

para resolver suas mazelas. Ou,
na verdade, para aumentar a cri-
se política. Mas isso não signifi-
ca apoiar um sequestro em solo
venezuelano.

A vice-presidente Delcy Ro-
driguéz foi mantida no cargo de
presidente interina e acompa-
nharemos se isso será suficiente
para acalmar os ânimos revolto-
sos. Há rumores de que grupos
do próprio governo alimentaram
as forças invasoras norte-ameri-
canas com informações que leva-
ram ao rapto de Maduro. Tam-
bém é aventada a hipótese da
ação ser parte de um golpe de
Estado que estaria agregando
interesses econômicos dos EUA
com os de políticos desses grupos
venezuelanos. A manutenção de
Delcy Rodriguéz no comando do
país é intrigante, uma vez que é
militante chavista bem mais atu-
ante do que o próprio Maduro.

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

O Brasil não é bonzinho
José Renato

Nalini

Embora se
queira dourar a pílu-
la, o Brasil  não é
herói na questão
do enfrentamento
às  emergências
climáticas. Já não
pairam dúvidas
sobre a causa do
aquecimento glo-
bal ,  gerador  do
efei to  estufa:  a
emissão de gases venenosos.
Pois o Brasil é o terceiro deve-
dor da dívida climática, estando
entre os países ricos, os que mais
empesteiam o mundo.

Se isso for calculado em di-
nheiro, alcançará a cifra nada
desprezível de 97,5 trilhões de
dólares. Quantos zeros são ne-
cessários para exprimir numeri-
camente essa quantia?

Considerada a emissão de
CO2 por combustíveis fósseis,
mudança do uso da terra e des-
matamento das florestas, desde
1990, os Estados Unidos são o
maior devedor do planeta:
46.606 trilhões. O Japão vem
logo a seguir, responsável por
9.419 trilhões e o Brasil em ter-
ceiro lugar, com 8.755 trilhões.
À frente da Rússia, com 8.128 e
Alemanha, com 7.022 trilhões.

Essa dívida total representa
nada menos do que 516 trilhões
de reais. É o que indica o estudo
produzido pelo IPEA - Instituto
de Pesquisa Econômica Aplica-
da. Embora o Brasil não esteja
entre os países mais ricos do
mundo, ele tem responsabilida-
de histórica por ser um fabrican-
te de desertos e por acabar com

sua cobertura vege-
tal com uma cupi-
dez alucinada.

É importante
que a sociedade ci-
vil saiba disso e
motive o Poder Pú-
blico, principal-
mente o Parlamen-
to Federal, a ser
mais cuidadoso
com a tutela da na-
tureza. Uma pes-
quisa patrocinada
pelo Instituto Cli-

ma e Sociedade constatou que
56% da população pensa que o
enfrentamento ao colapso do cli-
ma terá um peso grande - 34% -
ou muito grande - 22% - durante
a corrida eleitoral de 2026. As-
sim, eleger menos dendroclastas,
menos congressistas que apro-
vem Lei da Devastação e que se-
jam mais responsáveis. É uma
questão de sobrevivência, não de
simpatia pela causa ecológica.

O paradoxo é que embora a
população confira importância
ao ambiente, já que 89% dos en-
trevistados enxergam as mudan-
ças climáticas como ameaça gra-
ve ao País, 43% dizem não ter al-
terado nenhum hábito nos últi-
mos doze anos. Como reflexo dis-
so, 66% dos pesquisados não ti-
nham conhecimento de que a
COP iria ocorrer, enquanto 34%
estavam cientes da realização do
encontro da ONU em Belém.

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo
das Mudanças Climáti-
cas de São Paulo.

Cortes de recursos em
ciência, tecnologia e
educação em 2026

José Otávio Menten

A  LOA de 2026
(Lei Orçamentária
Anual) aprovada pelo
Congresso Nacional
ao final de 2025 é ex-
tremamente preocu-
pante para o futuro
do Brasil, que preci-
sa de mais investi-
mentos em ciência,
tecnologia e educa-
ção, para aprimorar sua sobera-
nia e desenvolvimento.

As Universidades Federais
sofrerão um corte de quase 7%
(R$ 500 milhões) para custeio e
investimentos, podendo com-
prometer atividades de ensino,
pesquisa e extensão. O setor de
ciência, tecnologia e comunica-
ções terá orçamento 5%, inferi-
or ao valor de 2025, com cortes
de cerca de R$ 400 milhões, afe-
tando instituições como CNPq
(Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Cientifico e Tecnológi-
co) e CAPES (Coordenação do
Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior).

Os cortes agravam a situação
já crítica no Brasil, que precisa
de inovações para se consolidar

como um país capaz
de responder a desa-
fios estratégicos.

Diversas entida-
des de defesa da ci-
ência como a ABC
(Academia Brasilei-
ra de Ciências) e a
SBPC (Sociedade
Brasileira para o
Progresso da Ciên-
cia)  divulgaram
posicionamento de

alerta para os prejuízos à for-
mação de pesquisadores e a
p o s s í v e l  i n t e r r u p ç ã o  d e
pesquisas  cientificas. Estes
cortes poderão, inclusive, afe-
tar as bolsas para estudantes
de mestrado e doutorado.

Estes cortes fragilizam a
produção de conhecimento e de-
sestimulam jovens pesquisado-
res, promovendo, inclusive, a sa-
ída de talentos para realizarem
atividades em outros países. Im-
portante ressaltar que conheci-
mento é essencial para o desen-
volvimento do Brasil!

José Otávio Menten, en-
genheiro agrônomo, pro-
fessor Sênior USP/Esalq,
presidente do CCAS

O ouro e a formação do Brasil:
riqueza, poder e desigualdade - II

Ricardo Frias
Caruso

O Brasil não foi
descoberto por acaso,
nem ocupado por in-
genuidade. Desde os
primeiros anos da co-
lonização portuguesa,
a expectativa de en-
contrar metais preci-
osos orientou decisões
políticas, expedições
territoriais e a própria
lógica de ocupação do
território. Ainda que o ouro não
tenha sido encontrado de imedi-
ato, ele esteve presente como pro-
messa desde o início - uma pro-
messa suficientemente poderosa
para justificar riscos extremos,
violências sistemáticas e enormes
deslocamentos humanos.

Durante mais de um século,
a economia colonial brasileira se
estruturou em ciclos produtivos
destinados quase exclusivamen-
te ao atendimento dos interesses
da Coroa Portuguesa. Pau-brasil,
açúcar e, posteriormente, o ouro
não foram explorados como ins-
trumentos de desenvolvimento
local, mas como meios de trans-
ferência de riqueza. O território
colonial existia para gerar exce-
dente, e esse excedente deveria
fluir para a metrópole.

A descoberta das jazidas au-
ríferas no final do século XVII,
especialmente nas regiões que
hoje correspondem a Minas Ge-
rais, Goiás e Mato Grosso, trans-
formou radicalmente o Brasil co-
lonial. O eixo econômico deslo-
cou-se do litoral para o interior,
vilas surgiram em ritmo acelera-
do e rotas terrestres passaram a
cortar áreas até então pouco ocu-
padas. O ouro não apenas atraiu
pessoas; ele reorganizou o espa-
ço, o poder e as relações sociais.

A mineração introduziu uma
nova dinâmica econômica. Dife-
rentemente da agricultura, o ouro
produzia riqueza imediata, mas

instável. Essa ca-
racterística estimu-
lou comportamen-
tos predatórios, es-
peculação e mobili-
dade constante. A
sociedade minera-
dora era menos es-
tável, mais violenta
e profundamente
desigual. O enri-
quecimento rápido
de alguns contras-
tava com a miséria
e a brutal explora-

ção de muitos. A Coroa Portugue-
sa percebeu rapidamente o poten-
cial e os riscos desse novo ciclo.
Para garantir o controle sobre a
produção aurífera, instituiu um
sistema rígido de fiscalização e
tributação. O mais emblemático
desses mecanismos foi o quinto -
a exigência de que vinte por cen-
to de todo o ouro extraído fosse
entregue ao Estado. Mais do que
um imposto, o quinto represen-
tava a afirmação do poder metro-
politano sobre a riqueza colonial.

Para tornar esse controle
efetivo, foram criadas as casas de
fundição. Todo o ouro deveria
ser fundido, transformado em
barras oficiais e selado antes de
circular. O metal deixava de ser
apenas riqueza privada e passa-
va a integrar uma engrenagem
política. Quem controlava a fun-
dição controlava a economia.
Quem burlava o sistema torna-
va-se inimigo do Estado.

Esse modelo produziu pros-
peridade aparente, mas também
distorções profundas. A econo-
mia aurífera concentrou renda,
estimulou o contrabando e gerou
tensões constantes entre colonos
e autoridades. Rebeliões, como a
Inconfidência Mineira, não po-
dem ser compreendidas apenas
como movimentos ideológicos,
mas como reações a um sistema
que drenava riqueza sem ofere-
cer contrapartidas estruturais.

O ouro brasileiro desempe-

nhou papel cen-
tral no equilíbrio
de poder euro-
peu. Grande par-
te do metal se-
guiu diretamente
para o exterior,
pagando dívidas
portuguesas, fi-
nanciando guer-
ras e sustentando
alianças políticas.
Em muitos mo-
mentos, o ouro extraído no Bra-
sil serviu mais aos interesses bri-
tânicos do que aos portugueses,
evidenciando como a colônia es-
tava inserida em uma cadeia in-
ternacional de dependência.

Pouco desse ouro permane-
ceu no território sob a forma de
investimento produtivo. Estradas,
escolas, indústrias e infraestrutu-
ra foram negligenciadas. Quando
as jazidas começaram a se esgotar,
restaram cidades infladas, econo-
mia fragilizada e uma sociedade
profundamente desigual. O ciclo
do ouro deixou marcas urbanas e
culturais, mas não gerou desenvol-
vimento sustentável.

Ainda assim, o ouro moldou
de maneira definitiva a formação
do Brasil. Ele influenciou a ocu-
pação territorial, a estrutura ad-
ministrativa, a relação entre Es-
tado e sociedade e a própria
mentalidade econômica. O país
aprendeu cedo a conviver com a
abundância que não se converte
em prosperidade coletiva.

Mesmo após o declínio da
mineração colonial, o ouro não
desapareceu da vida brasileira. Ele
permaneceu presente na joalheria,
nas reservas privadas, na cultura
e, mais tarde, nas políticas mone-
tárias. Durante o século XX, em
um país marcado por inflação crô-
nica, desvalorizações cambiais e
instabilidade institucional, o ouro
voltou a ocupar papel silencioso
como proteção patrimonial.

A relação do brasileiro
com o ouro tornou-se ambí-

gua. Ao mesmo tempo em que
o metal faz parte da história
fundacional do país, ele é pou-
co compreendido como ativo
estratégico. Muitas vezes vis-
to apenas como adorno ou
símbolo do passado, o ouro
raramente é encarado como
instrumento de preservação
de valor no longo prazo.

Compreender o papel do
ouro na formação do Brasil é, por-
tanto, compreender também suas
limitações estruturais. O metal foi
fonte de riqueza, mas também de
concentração, exploração e de-
pendência externa. Ele ensinou,
de forma precoce, que recursos
naturais abundantes não garan-
tem desenvolvimento - e que o
controle do valor é tão importan-
te quanto sua existência.

Esse legado histórico aju-
da a explicar por que, ainda
hoje, o ouro desperta fascínio
e desconfiança. Ele carrega a
memória de um país constru-
ído sobre promessas de rique-
za e realidades de desigualda-
de. Ao mesmo tempo, oferece
uma lição fundamental: o va-
lor que não é compreendido
tende a ser desperdiçado.

Ricardo Frias Caruso é em-
presário e gemólogo, inte-
grante da terceira gera-
ção da Joias Caruso, em-
presa com 95 anos de atua-
ção em Piracicaba. Escreve
sobre ouro, patrimônio e
história econômica
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CRÉDITO AOS
PRODUTORES RURAIS
Ao longo dos últimos três

anos, a Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do Esta-
do de São Paulo consolidou
uma das maiores políticas pú-
blicas de apoio financeiro ao
agro paulista, por meio do Fun-
do de Expansão do Agronegó-
cio Paulista (FEAP). Entre 2023
e 2025, foram liberados R$ 829
milhões em crédito e subven-
ções, beneficiando aproxima-
damente 42 mil produtores ru-
rais em todas as regiões do
Estado, com foco no fortaleci-
mento da produção, na redu-
ção de riscos e na ampliação
do acesso a investimentos.

PALMITO PUPUNHA
Com doze Indicações Ge-

ográficas (IG) reconhecidas,
São Paulo consolida novas
frentes de valor e identida-
de territorial. Nove indica-
ções são referentes ao agro
e a mais recente delas é a
IG do palmito pupunha do
Vale do Ribeira, que refor-
ça o protagonismo da re-
g i ã o  m e s m o  a p ó s  q u a s e
dois meses do reconheci-
mento oficial. A área, com-
posta por 22 municípios, re-
cebeu o selo de Identifica-
ção Geográfica (IG) para a
cultura do palmito pupunha.

TURISMO RURAL
FAESP SENAR SP
Mais que mostrar aos alu-

nos as técnicas de recepção e
atendimento, o Curso de Turis-
mo Rural do Senar-SP tem in-
vestido em reverberar a im-
portância das tradições do
interior paulista. Em Salto
do Pirapora, área do Sindi-
cato Rural de Sorocaba, os
alunos da turma que se en-
cerrou agora resolveram res-
saltar as práticas culturais e
gastronômicas dos tropeiros,
como o 'Porco na Lata', uma for-
ma de garantir uma alimentação
de qualidade nas viagens em lom-
bo de cavalos e burros nos últi-
mos séculos.

LEITE/CEPEA
Em 2026, o cenário é de

cautela para o setor nacional
de pecuária leiteira, apontam
pesquisadores do Cepea. Com
PIB perto de 2% e a oferta de
leite cru crescendo de forma
mais moderada (entre 2% e
2,5%), os preços pagos aos pro-
dutores podem apresentar
menor volatilidade. Porém, é
importante lembrar que os va-
lores do leite no campo já ini-
c iam 2026 em patamares
bem abaixo dos registrados

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

SONETOS CAIPIRAS - 393

Ésio Antonio Pezzato

Confissão

-"Quero me confessar!" Murmurou o assassino
Ajoelhando-se aos pés do símplice Vigário.

E em pranto o marginal narrou todo o destino
Delirante e cruel de seu atroz calvário.

-"Era um velho casebre, o vento ressupino
Uivava uma canção de timbre funerário;

Uma pobre mulher tendo ao colo um menino
Assustou-se a me ver naquele itinerário.

-"Tendo às mãos um facão arremessei sobre ela
E num golpe fatal escancarei-lhe a goela

Onde o sangue jorrou vermelho como o inferno...

-"Poderá haver perdão a tão horrível crime?"
E o Vigário perdoou tendo um gesto sublime,

Quem um dia roubara o seu colo materno.

Bets e saúde mental: a dança entre regular e lucrar
As "bets" são

uma realidade no
país e estão pre-
sentes no imagi-
nário da popula-
ção brasileira e,
muitos deles têm
perdido fortunas,
proporcionalmen-
te a seus ganhos.

O termo "bet"
é a palavra em in-
glês para "aposta".
No contexto de jo-
gos de azar, "bet" se refere a
qualquer tipo de aposta feita
em eventos cujo resultado é in-
certo, como partidas esportivas
ou jogos de cassino. A palavra
tem sido amplamente adotada
por diversas plataformas de
apostas online.

Os valores investidos para
popularizar a atividade são ele-
vados e o retorno coloca o Bra-
sil como o quinto país em fatu-
ramento com apostas digitais
no mundo. Somente em 2025,
os ganhos contabilizam R$22
bilhões de reais.

Promessa de ganhos fáceis
e uma propaganda massifica-
da se tornaram a estratégia que
fez a propagação exponencial
das empresas de aposta online.
De acordo com pesquisa feita pela
BigDataCorp, o número de em-
presas desse segmento no Bra-
sil saltaram entre 2021 a 2024,
com um crescimento de 153%
no país - de 840 para 2,1 mil.

Qual a estratégia de popu-
larizar e "fidelizar" o brasileiro
como um consumidor assíduo das
bets? Primeiro, o produto em
si, com fácil acesso, sem com-
plicação e democrático para
gasto em todas as idades.

Segundo, apresentar o
produto e o associar e pessoas
de reconhecimento público,
logo, as bets passaram a recru-
tar influenciadores e artistas
em geral para fazer a propa-
ganda e associar sua imagem
ao mundo das apostas digitais.
Exemplos não faltam: Neymar,
Felipe Neto, Viih Tube, Gkay,
MC Poze, Mel Maia, Gusttavo
Lima, Wesley Safadão, Virginia
Fonseca,  Jojo Toddynho,
Denílson, Ronaldo, Rivaldo,
dentre muitos outros.

A fim de popularizar e di-
fundir as marcas, bem como as

atividades em si, a es-
tratégia foi o investi-
mento massificado de
modo ostensivo. Por
isso, muitas inserções
comerciais nos meios
de comunicação e,
principalmente, o pa-
trocínio na parte no-
bre das camisas dos
principais clubes de
futebol do Brasil. Os
sites de apostas estão
c o n s t a n t e m e n t e

sendo divulgados em inser-
ções televisivas, banners e de-
mais veículos de comunicação.

Entre os 20 times que hoje es-
tão na série A do Brasileirão, 18 exi-
bem marcas de bets na camisa. As
ações resultaram em amplo êxito a
ponto de comprometer a saúde
financeira de muitas famílias.
Um estudo realizado pelo Banco
Central, em 2024, aponta que
cerca de 24 milhões de pessoas
físicas participaram de jogos de
azar e apostas, realizando ao
menos uma transferência via Pix.

Segundo dados do 3° Le-
vantamento Nacional sobre o
Uso de Álcool e Drogas da Uni-
versidade Federal de São Paulo,
aponta a existência de 12,8 mi-
lhões de pessoas em situação de
risco em relação às apostas.

O vício advindo da rotina
das apostas causa prejuízos in-
dividuais que refletem na econo-
mia brasileira. Afinal, as perdas
econômicas podem impactar e
significar o término das econo-
mias do apostador, a depender
da profundidade do vício, as con-
sequências podem lhe custar, in-
clusive, o emprego, com redução
de renda e patrimônio e, em mui-
tos casos, o problema demanda
acompanhamento psicológico e
clínico. Gastos e perdas para li-
dar com o vício de apostar e ter a
ilusão do ganho imediato.

Em levantamento do dos-
siê "A saúde dos brasileiros
em jogo", elaborado pelo Ins-
tituto de Estudos para Políti-
cas de Saúde,  em parceria
com a Frente Parlamentar da
Saúde Mental e a Umane de-
monstra que o custo social dos
danos associados ao jogo é de
R$38,8 bilhões anuais ao Bra-
sil: R$17 bilhões por mortes
adicionais por suicídio, R$10,4
bilhões por perda de qualidade

de vida decorrente de depressão,
R$3 bilhões em tratamentos médi-
cos para depressão; o custo to-
tal  l igado à saúde chega a
R$30,6 bilhões (78,8% do total).

Para se ter uma ideia da
profundidade das consequên-
cia do vício em apostas, exis-
tem pessoas que deixam de
comer, de comprar comida e
de pagar suas conta fixas em
virtude da necessidade de apos-
tar. 13% dos inquilinos já deixa-
ram de pagar ou atrasaram o alu-
guel por causa de apostas onli-
ne, 6% deixaram de pagar e um
terço afirma conhecer alguém
que passou por essa situação.
Entre os mais jovens, com idade
de 18 a 24 anos, o índice chega a
36%, e cai para 27% entre pesso-
as de 35 a 44 anos. Acima dos 45
anos, o percentual foi de 24%.

O Governo Federal e o Con-
gresso endureceram as regras
para as bets, no entanto, não há
até o momento, ações concretas
acerca dos danos psicológicos,
campanhas de conscientização, a
fim dos apostadores estarem ci-
entes dos risco do ato de apos-
tar. Há um motivo para tal? Sim,
pois, são muitos os interessados
com a lucratividade advinda das
bets e o Governo está muito aten-
to a questão da arrecadação de
tributos, portanto, coibir empre-
sas de apostas implica em arre-
cadar menos, o que não parece
ser o desejo premente.

Diante desse cenário caóti-
co, o Congresso Nacional não
tardou em promover instrumen-
tos de melhor controle sobre as
bets, mas, será que foi para pro-
teger a população ou para au-
mentar a arrecadação? Se tives-
se que "apostar", infelizmente,
seria na segunda opção.

O Brasil passou a regular
minimamente e a controlar as
casas de apostas digitais com exi-
gência de cadastro e monitora-
ção em decorrência dos proble-
mas envolvendo os apostadores
e, principalmente, a perda de re-
cursos com arrecadação de tribu-
tos pela clandestinidade das em-
presas e o não recolhimento dos
impostos devidos.

O resultado foi imediato:
Após mais de um semestre de
funcionamento do mercado
regulado de apostas de quota
fixa no Brasil, com 78 empre-

sas autorizadas e monitora-
das, além disso, 15.463 pági-
nas foram retiradas do ar
pela Agência Nacional de Te-
lecomunicações  -  Anatel ,
desde outubro de 2024. A
Secretar ia  de  Prêmios  e
Apostas do Ministério da Fa-
zenda registrou que 17,7 mi-
lhões de brasileiros realiza-
ram apostas nos sites e apli-
cativos das 182 bets autori-
zadas pela Secretaria.

Qual o impacto econômico
positivo para o Brasil após a exi-
gência de regulação? A arrecada-
ção com impostos de empresas
de apostas, somente no primei-
ro semestre de 2025, foi de
R$3,8 bilhões de reais incluindo
tributos federais como o IRPJ,
CSLL, PIS/Cofins e Contribui-
ção Previdenciária, além das dos
12% das destinações sociais previs-
tas na Lei 14.790/23, que tota-
lizaram R$ 2,14 bilhões.

Por fim, a Secretaria de Prê-
mios e Apostas do Ministério da
Fazenda arrecadou R$2,2 bi-
lhões referentes às outorgas de
autorização pagas pelos agen-
tes operadores autorizados e
cerca de R$ 50 milhões em ta-
xas de fiscalização também pa-
gas pelas empresas do setor.

As bets se tornaram um
negócio rentável para as em-
presas de apostas,  para o
Governo Federal,  para os
meios de comunicação, as
empresas e clubes patrocina-
dos e demais envolvidos na ati-
vidade, exceto, evidentemente,
a população brasileira que se
endivida cada dia mais.

Antonio Gonçalves é ad-
vogado criminalista.
Pós-doutor em Desafios
em la post modernidad
para los Derechos Hu-
manos y los Derechos
Fundamentales pela
Universidade de Santia-
go de Compostela, Pós-
Doutor em Ciência da
Religião pela PUC/SP,
Pós-Doutor em Ciências
Jurídicas pela Universida-
de de La Matanza. Doutor
e Mestre em Filosofia
do Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas.

em anos anteriores e só
devem retomar a alta sazo-
nal entre abril e agosto.

MÉTODO
CIENTÍFICO D.PEDRO II
O Instituto Agronômico

(IAC) agraciou com a medalha
"Mérito Científico D. Pedro II" o
governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, o ex-
ministro de Agricultura e Pecu-
ária, Roberto Rodrigues, o pes-
quisador aposentado do IAC,
Ondino Cleante Bataglia, e a
Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de São Paulo (FA-
PESP), que foi entregue para o
diretor presidente do Conselho
Técnico Administrativo da Fa-
pesp, Carlos Frederico de Oli-
veira Graeff. A cerimônia ocor-
reu, no Palácio dos Bandeiran-
tes, em São Paulo, durante o
evento Nosso Agro tem Força e
Transforma Vidas. A medalha
Mérito Científico D. Pedro II do
IAC tem o objetivo de reconhe-
cer e condecorar personalida-
des, que tenham contribuído
de maneira inigualável para o
desenvolvimento científico.

SAFRA DE VERÃO
Al tas  temperaturas ,

maior luminosidade e plu-
viosidade ideal para o de-
senvolvimento das plantas
são as características cli-
máticas essenciais para o
cultivo das safras de verão.
Segundo o Coordenador
Técnico Estadual de Fruti-
cultura da Empresa de As-
sistência Técnica e Exten-
são Rural de Minas Gerais
(Emater-MG), Deny Saná-
bio, geralmente a produção
e colhei ta  desta  s a f r a
ocorrem entre os meses
d e  o u t u b r o  a  a b r i l .  ' É
bom deixar claro que al-
gumas frut í feras não se
enquadram neste quesito
e tem sua época de produ-
ção distinta', observa Deny.

CEAGESP
O mês de dezembro foi

crítico para a movimenta-
ção interna no Entreposto
Terminal São Paulo (ETSP)
da CEAGESP, na Vila Leopol-
dina, zona oeste da capital. A
CEAGESP intensificou as suas
operações para coibir abusos
de quem abandona veículos
estacionados aleatoriamente
pelo mercado. O estaciona-
mento irregular no ETSP com-
plica demais o tráfego inter-
no no maior entreposto da
América do Sul, por onde cir-
culam cerca de 14 mil veícu-
los todos os dias. (Com in-
formações de assessorias)

MANIFESTO EM DEFESA DA SOBERANIA, DA
DEMOCRACIA E DOS POVOS DA AMÉRICA LATINA

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

O Instituto Piracicabano
de Estudos e Defesa da De-
mocracia (IPEDD) denuncia
com veemência a agressão
imperial promovida pelos
Estados Unidos da América,
sob o governo de Donald
Trump, contra a República
Bolivariana da Venezuela,
que resultou no sequestro do
presidente Nicolás Maduro e
sua esposa e na violação
aberta da soberania de um
país latino-americano. Como
afirma em editorial o jornal
norte-americano New York
Times, a intervenção ameri-
cana na Venezuela é ilegal e
imprudente.

O que está em curso não
é um episódio isolado, nem
um "excesso diplomático".
Trata-se de uma ação delibe-
rada de força, que rompe
com o direito internacional,
despreza a Carta das Nações
Unidas e retoma a lógica das
intervenções unilaterais que
marcaram os períodos mais
sombrios da história da Amé-
rica Latina. É a tentativa ex-
plícita de impor, pela coerção
e pela violência, aquilo que

não se alcançou pela via políti-
ca. As declarações de Trump
não escondem sua verdadeira
razão - o petróleo venezuelano!

A soberania nacional não é
um detalhe retórico, nem uma
concessão das grandes potên-
cias. É um princípio fundamen-
tal da ordem democrática inter-
nacional. Quando um país po-
deroso sequestra um chefe de
Estado e intervém militarmen-
te para tutelar o destino de ou-
tra nação, o que se estabelece
é a lei do mais forte, incompa-
tível com qualquer noção de
democracia, legalidade ou civi-
lização política.

O IPEDD jamais compac-
tuou com o regime venezuela-
no, mas afirma, sem ambigui-
dades: não existe democracia
imposta por tanques, sanções
ilegais ou sequestros políticos.
A instrumentalização do discur-
so democrático para legitimar
golpes de força constitui uma
fraude política e moral, que serve
apenas aos interesses geopolíticos
e econômicos de quem se arroga
o direito de decidir o futuro dos
povos alheios. Essa agressão à Ve-
nezuela é, ao mesmo tempo, um

alerta para toda a América Latina.
Sempre que se normaliza a viola-
ção da soberania de um país, abre-
se caminho para que outros sejam
submetidos à mesma lógica de in-
timidação, chantagem e interven-
ção. O silêncio diante desse cri-
me internacional não é neutra-
lidade - é cumplicidade. O IPE-
DD repudia o enfraquecimento
intencional dos organismos
multilaterais e a tentativa de
esvaziar a diplomacia como ins-
trumento de resolução de con-
flitos. A substituição do diálo-
go pelo uso da força represen-
ta um retrocesso civilizatório e
uma ameaça direta à paz regi-
onal e mundial. Não há demo-

cracia possível sem sobera-
nia. Não há paz possível sob
a lógica da dominação. O Ins-
tituto Piracicabano de Estu-
dos e Defesa da Democracia
reafirma seu compromisso
histórico com a autodeter-
minação dos povos, com a
integração solidária da Amé-
rica Latina e com a resistên-
cia a toda forma de interven-
ção estrangeira e violência
política travestida de discur-
so democrático.

Piracicaba, 3 de
janeiro de 2026.

Instituto Piracicabano
de Estudos e Defesa da

Democracia - IPEDD
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Novo presidente do Simespi
aposta em qualificação
Paulo Estevam Camargo estará à frente da entidade patronal no triênio
2026-2028 e aponta qualificação e a expansão da base territorial do Simespi

O Simespi (sindicato patro-
nal das indústrias metalmecâni-
cas de Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras) inicia, em 2026, um
novo ciclo sob a presidência de
Paulo Estevam Camargo, enge-
nheiro, economista e empresário
com quase duas décadas de atu-
ação na entidade. À frente do sin-
dicato no triênio 2026-2028, ele
assume com foco na qualificação
profissional, no fortalecimento
do associativismo e na prepara-
ção das indústrias para os desa-
fios tecnológicos e econômicos
do setor metalmecânico.

Com trajetória construída
na convergência entre teoria e
prática, Camargo destaca que
sua formação em economia, en-
genharia e empreendedorismo
moldou uma liderança basea-
da em método, análise de da-
dos e valorização das pessoas.
"Liderar é ouvir, dialogar e
construir consensos. Mais do
que protagonismo individual, é
mobilização coletiva", afirma.

Empresário à frente da
Molas Piracicaba, associada
ao Simespi desde 1995, ele
destaca que as decisões mais
difíceis da gestão envolvem
pessoas e reforça que inova-
ção vai além de tecnologia,
exigindo cultura organizacio-
nal, confiança e comunicação
clara. Seu vínculo com o sin-
dicato evoluiu da busca por
assessoria jurídica, nos anos
1990, para um compromisso
institucional, consolidado a

Paulo Estevam Camargo: "Liderar é ouvir, dialogar e construir consensos"

p a r t i r  d e  2 0 0 8 ,  q u a n d o
passou a integrar a direto-
ria em diferentes cargos até
chegar à presidência.

Entre as prioridades da
gestão estão a ampliação da
q u a l i f i c a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,
por meio de parcerias com
escolas,  entidades e poder
p ú b l i c o ;  a  c a p a c i t a ç ã o  d e
e m p r e s á r i o s  e  d i r i g e n t e s ,
com foco em temas estraté-
gicos como a reforma tributá-
ria; e a expansão da base ter-

ritorial do Simespi para mu-
ni c í p i o s  c o m o  S ã o  P e d r o ,
Charqueada, Águas de São Pe-
dro e Santa Maria da Serra.

Camargo assume em um ce-
nário desafiador, marcado por
alto custo Brasil, complexidade
tributária, juros elevados, con-
corrência internacional e falta de
mão de obra qualificada. "O Si-
mespi tem papel estratégico na
transição tecnológica do setor,
apoiando especialmente peque-
nas e médias empresas na ado-

ção de automação, digitalização
e novas tecnologias", afirma.

A gestão também pretende
fortalecer o papel social da enti-
dade, que já desenvolve ações
comunitárias e projetos de qua-
lificação de jovens em situação
de vulnerabilidade, além de
aprofundar o diálogo com o po-
der público em todas as esferas.
"Ninguém avança sozinho. É pela
união e pela cooperação que va-
mos fortalecer a indústria regio-
nal", resume o novo presidente.

André Covolam

SolidARTE será realizado amanhã, 8, no Augusta Bar
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Divulgação

Artistas promovem
show beneficente

Piracicaba se transforma em
palco de solidariedade nesta
quinta-feira, 8, com o emocio-
nante evento beneficente Soli-
dARTE, realizado no Augusta
Bar, localizado na Rua do Rosá-
rio, 131, no centro da cidade.
Com início às 19 horas e encer-
ramento por volta de 2 horas, a
noite promete uma programação
repleta de música, dança, teatro
e manifestações culturais, tudo
em apoio ao artista e comunica-
dor cultural Elson de Belém.

Após um infarto há cerca de
dez anos, Elson recebeu recente-
mente um diagnóstico preocu-
pante de obstrução nos stents
implantados em seu coração, exi-
gindo uma série de exames e um
tratamento cardíaco delicado.
Para garantir o melhor cuidado
possível e ajudar a sua família a
atravessar esse momento difícil,
o SolidARTE foi criado como
uma iniciativa de solidariedade
e esperança.

O evento, organizado por
Dalton Penezzi e Chico Coelho,
reúne uma variedade de artistas
locais e regionais, incluindo no-
mes como Evinha do Forró, Mi-
caela Messas, Chico Coelho, Juca
Ferreira, Dighinho Polizel, Nor-
dhal Neptune, Rubinho de Ávi-
la, Celso Rocha, Rafael Roncat-
to, Raphael Reyy, Igor Mathias,

Alê Antunes, Tony Azevedo,
Henry Roads, Antônio Cha-
péu, Felipe Calori,  Cadson
Maxwell ,  Luizinho do Sax,
Anderson Lima, Banda Bixo do
Mato e Banda Volúpia. Quem
dará o tom da noite será o apre-
sentador Rogério Farias.

A iniciativa visa arrecadar
fundos para cobrir despesas mé-
dicas, garantir uma condição
digna de início de ano para a fa-
mília de Elson e apoiar a conti-
nuidade do seu tratamento. Toda
contribuição é muito bem-vinda
e será recebida com gratidão.

Durante a noite, os pre-
sentes poderão desfrutar de
drinks, cerveja, lanches, por-
ções e outras delícias, tornan-
do o evento uma celebração de
arte, solidariedade e esperança.

Não perca essa oportunida-
de de fazer a diferença na vida de
alguém que tanto contribui para
a cultura local. Venha celebrar a
arte que transforma vidas e es-
palha solidariedade.

SERVIÇO
SolidARTE, quinta-feira,
8, a partir das 19 horas,
no Augusta Bar (Rua do
Rosário, 131, Centro). In-
gressos custam R$10,00 e
podem ser adquiridos na
portaria do evento
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Coop oferece Uber gratuito
para consumidores

A Coop está oferecendo mais
comodidade aos consumidores
do interior paulista por meio de
uma ação que garante viagem
gratuita de Uber para o transpor-
te das compras até a residência
do cliente. A iniciativa é válida
até 31 de março de 2026 e con-
templa lojas da rede localizadas
em Sorocaba, Tatuí e Piracicaba.

O benefício é destinado a
cooperados  e  c l ientes  que
realizarem compras a partir
de R$ 299,00 nas unidades
d a  R u a  P a d r e  M a d u r e i r a ,
255, e da Avenida Itavuvu,
3.799, em Sorocaba; da Rua
Coronel Lúcio Seabra,  772,
e da Rua XI de Agosto, 345,

em Tatuí; além da loja de Pi-
racicaba, situada na Avenida
Professor Alberto Vollet Sa-
chs,  2.030. A Coop custeia
a viagem de Uber em um raio
de até 10 quilômetros.

A ação reforça a estratégia
da rede de acompanhar as no-
vas demandas do consumidor,
que valoriza soluções práticas
e ágeis também após a finali-
zação da compra. Ao facilitar
o transporte das mercadorias, a
Coop amplia a experiência de
conveniência e conforto, fortale-
cendo seu posicionamento como
uma rede atenta às necessidades
do público e às tendências do
varejo moderno.

Iniciativa contempla unidades de Sorocaba, Tatuí e Piracicaba e
amplia conveniência no pós-compra
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Prêmio é entregue aos alunos destaques do Senai
Em mais um ano, a diretoria do

Sindicato dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos de Piracicaba e Região en-
tregou o Prêmio Metal do Futuro aos
alunos destaques do Senai.

A cerimônia de entrega
aconteceu durante a colação de
grau realizada no dia 16 de de-
zembro, no Clube Recreativo dos
Metalúrgicos. Os alunos, Gui-
lherme Feitosa Carvalho, da Es-
cola Senai "Mário Henrique Si-
monsen" e Arthur Pigozzo, da
Escola Senai "Mário Dedini", re-
ceberam das mãos do diretor do
Sindicato, Emerson Antonio da
Silva (Sucrilho), o certificado de
reconhecimento e a premiação
em dinheiro.

Há dois anos, o Sindicato
teve a iniciativa de criar o Prê-
mio Metal do Futuro, como uma
forma de reconhecer os futuros
profissionais que optaram por
investir na carreira metalúrgica.

Na atualidade, Piracicaba e re-
gião tem cerca de 30 mil traba-
lhadores metalúrgicos, é uma re-
gião em plena expansão, portan-
to, a mão de obra para o setor é
sempre muito bem-vinda.

O Sindicato atuante há 78
anos em Piracicaba e Região ten-
do em sua marca centenas de di-
reitos conquistados para a clas-
se trabalhadora, assim, como ini-
ciativas que elevam o nome da
categoria, passando a ser um de-
les, o Prêmio Metal do Futuro.

Para o presidente do Sindica-
to, Wagner da Silveira (Juca), o
Prêmio é um incentivo. "É uma
satisfação ver as pessoas buscan-
do se profissionalizar na área me-
talúrgica. E cabe ao Sindicato o
incentivo, então, em conversa com
a diretoria, o Prêmio é uma das
formas encontradas. É o olhar do
Sindicato voltado a educação e a
valorização dos trabalhadores".

Iniciativa é uma forma de motivar a categoria metalúrgica
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Campanha propõe
31 dias sem álcool

Divulgação

Movimento internacional chega ao Brasil e ganha adesão de quem busca
reavaliar consumo de bebidas alcoólicas após festividades de fim de ano

O Janeiro Seco, conhecido
internacionalmente como Dry
January, surgiu em 2013 no Rei-
no Unido por intermédio da or-
ganização Alcohol Change UK. A
iniciativa propõe a suspensão
do consumo de bebidas alco-
ólicas durante o mês de janei-
ro, período que segue as festivi-
dades de fim de ano, quando o
consumo tende a aumentar.

O cardiologista da Santa
Casa de Piracicaba, Humberto
Magno Passos, destaca a impor-
tância da iniciativa para a saú-
de cardiovascular.  "É uma
tendência global, principal-
mente quando a gente fala em
risco cardiovascular. Essa é
uma proposta de que janeiro
seja 'seco', ou seja, que a gen-
te se abstenha totalmente do
álcool. Isso tem um impacto
em relação à doença cardiovas-
cular extremamente importante,
e 30 dias já modificam e são su-
ficientes para a gente mostrar
esses benefícios", afirma.

A abstinência temporária
permite que o organismo se
recupere dos efeitos do álco-
ol. Estudos indicam que 30
dias sem consumo podem re-
duzir marcadores inflamató-
rios no fígado, diminuir a pres-
são arterial e melhorar a resis-
tência à insulina, segundo ex-
plica o cardiologista.

Benefícios para o coração
Passos explica que os ganhos

cardiovasculares aparecem em
diferentes aspectos. "Você tem
melhor controle da pressão arte-
rial, a chance menor de ter algu-
ma arritmia, principalmente a
fibrilação atrial, que é chamada
também nesse momento de sín-
drome do coração do feriado.
Nesse período, presenciamos um
aumento da incidência dessa ar-
ritmia", diz o cardiologista.

O médico acrescenta que
a pausa no consumo de álcool
modif ica  a  arquitetura  do

Dr. Humberto Magno Passos destaca importância do Janeiro Seco

sono e o metabolismo. "Além
disso, o corpo registra redução
de peso, melhora da glicemia e,
com isso, obviamente, a diminui-
ção da resposta inflamatória sis-
têmica. Isso tem um grande im-
pacto em termos de risco cardi-
ovascular", afirma Passos.

MUDANÇA DE PADRÃO
AO LONGO DO ANO - O car-
diologista ressalta que começar
o ano sem álcool pode influen-
ciar o consumo nos meses se-
guintes. "Outro dado interes-
sante é que ao ficar 30 dias
sem álcool, a chance de que
durante o ano se consuma mui-
to menos álcool ou não consuma
álcool é absolutamente muito
maior do que eventualmente não
tendo essa rotina", explica.

A Organização Mundial da
Saúde classifica o álcool como

substância psicoativa que causa
dependência e está associado a
mais de 200 doenças. No Brasil,
dados do Ministério da Saúde
apontam que 18,8% da popula-
ção consome álcool de forma
abusiva. O Instituto Nacional de
Câncer relaciona o consumo de
bebidas alcoólicas ao desenvolvi-
mento de pelo menos sete tipos
de câncer, incluindo boca, farin-
ge, laringe e fígado.

TERMÔMETRO PARA
AUTOAVALIAÇÃO - O Janei-
ro Seco não se restringe a pesso-
as com dependência química. A
proposta atinge também consu-
midores sociais que desejam re-
avaliar sua relação com o álcool.
Passos reforça a recomendação
da campanha. "Eu recomendo
para você aproveitar esse tempo,
entre outras coisas, mas princi-

palmente para aderir a essa cam-
panha do janeiro seco, que é uma
campanha extraordinária, que
vem ao encontro com a saúde do
coração", afirma o cardiologista.

Passos ressalta que a expe-
riência serve como termômetro
para avaliar o espaço que a be-
bida ocupa na vida cotidiana,
percebendo se há alguma dificul-
dade em manter a sobriedade ou
se há uma ansiedade em com-
pensar o período sem beber com
consumo excessivo posterior.
"Ambos os sinais são preocupan-
tes e podem ser indicativos da
necessidade de uma assistência
médica. Vale lembrar, no entan-
to, que a iniciativa não substitui
tratamento médico para casos de
dependência alcoólica, que re-
querem acompanhamento pro-
fissional", conclui o médico.

Divulgação

De acordo com moradores do bairro São Luiz, falta de coleta
de lixo já ultrapassa duas semanas
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Falta de coleta gera focos
de mau cheiro em ruas

Moradores do bairro São
Luiz, na região do Água Branca,
reclamam da falta de coleta de
lixo que já ultrapassa duas sema-
nas, conforme reportado ao ve-
reador André Bandeira (PSDB).
O acúmulo de resíduos nas ruas
tem gerado mau cheiro, com o
lixo sendo revirado por animais,
e o surgimento de bichos peço-
nhentos, colocando em risco a
saúde da população local.

Sacolas rasgadas, restos de
alimentos espalhados pelas cal-
çadas e montes de lixo acumula-
dos em frente às residências fa-
zem parte da rotina dos morado-
res, que relatam medo de proli-
feração de doenças, além de
constrangimento e insegurança.
A situação se agrava com as al-
tas temperaturas, potencializan-
do o odor e atraindo insetos e

roedores. A denúncia chegou ao
gabinete de André Bandeira, que
foi procurado por moradores que
expressaram revolta e sensação
de abandono por parte do Poder
Público. Segundo os relatos, pe-
didos à Prefeitura pela normali-
zação do serviço de coleta já fo-
ram feitos anteriormente, mas
nenhuma solução concreta foi
apresentada até o momento.

Diante da gravidade do pro-
blema, o vereador afirmou que
cobrará providências da Prefei-
tura. "É inadmissível que famíli-
as inteiras sejam obrigadas a
conviver com lixo acumulado por
semanas, respirando mau chei-
ro e expostas a riscos à saúde.
Isso é falta de respeito. A Prefei-
tura precisa agir com urgência e
parar de tratar o cidadão com
descaso", disse o vereador.
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Região recebe arrastão contra a dengue neste sábado (10)
Com a intensificação do

período de chuvas, aumenta
também o risco de prolifera-
ção do mosquito Aedes aegypti.
Pequenas quantidades de água
parada, comuns nesta época
do ano, são suficientes para a
reprodução do vetor da dengue,
zika e chikungunya, o que refor-
ça a importância da participação
da população nas ações de pre-
venção e nos arrastões.

Neste  sábado (10) ,  as
equipes do Plano Municipal
d e  C o m b a t e  a o  Aedes
(PMCA), vinculado ao Centro
de Controle  de  Zoonoses
(CCZ), da Secretaria Municipal
de Saúde, realizam Arrastão da
Dengue, das 8h às 14h, na região
da Vila Sônia, com atendimen-
to aos bairros Jardim Javary
1, 2 e 3, Boa Esperança I e II,
Jardim Campos Elíseos, Jardim
Maria Cláudia, Jardim dos An-
túrios, Jardim Sônia, Jardim Ira-
puã e Jardim Campos Elíseos.

A ação marca a primeira
mobilização de 2026 voltada ao
recolhimento de objetos que po-
dem se transformar em criadou-
ros do mosquito e reforça a im-
portância do controle do Aedes
aegypti, transmissor da dengue,
zika e chikungunya.

Em 2025, de acordo com
dados provisórios da Vigilância
Epidemiológica (VE), o municí-
pio registrou 26.681 notificações
de dengue, com 5.843 casos con-
firmados e cinco óbitos. No mes-
mo período de 2024, em dados
consolidados, foram 65.877 no-
tificações, 29.465 casos confir-
mados e 16 óbitos. Já em 2023,
o município contabilizou 15.472
notificações, 3.149 confirmações

e três óbitos. O arrastão inte-
gra o conjunto de ações per-
manentes desenvolvidas pela
Secretaria Municipal de Saú-
de para estimular a população
a intensificar a verificação de
possíveis criadouros dentro
das residências, além de ori-
entar sobre as medidas de
combate ao mosquito e refor-
çar a importância da partici-
pação de todos para evitar a
proliferação do vetor.

Em 2025, a região Sul da ci-
dade concentrou o maior núme-
ro de casos confirmados de den-
gue, com 1.587 registros, o equi-
valente a 27,17% do total do mu-
nicípio. A região é formada pe-
los bairros Água Branca, Ary Co-
elho, Bairro Verde, Bosque da
Água Branca, Campestre, Costa
Rica, Higienópolis, Jardim Au-
gusta, Jardim Astúrias, Jardim
Belvedere, Jardim Brasil, Jardim
Califórnia, Jardim Colonial, Jar-
dim Ipanema, Jardim Paulista,
Jardim Paraíso, Jardim Pauli-
ceia, Jardim Pacaembu, Jardim
São Luiz, Minas Novas, Monte
Líbano, Morada do Sol, Nova
América, Pauliceia, Paulista,
Portal da Água Branca, Residen-
cial Bertolucci, Sabroeiro, Santa
Rosa, Santa Olímpia, Santo An-
tônio, Serra Verde, Vila Pacaem-
bu, Jardim Caxambu, Jardim
Elite, Jardim Esplanada, Jardim
Oriente, Parque Primeiro de
Maio, Terra Nova, Jardim das
Flores, Parque Continental e
Parque dos Eucaliptos.

Entre as ações realizadas
pela Secretaria Municipal de
Saúde em 2025 no enfrentamen-
to da dengue e de outras arbovi-
roses está o lançamento da Cam-

Arrastão recolhe bens que podem se transformar em criadouros

panha Municipal de Combate à
Dengue, que reforçou a conscien-
tização da população e am-
pliou as parcerias intersetori-
ais para o controle do vetor.
Um dos destaques foi a parce-
ria inédita com o CRECI-SP e
imobiliárias locais, voltada à vis-
toria de imóveis desocupados
disponíveis para venda ou loca-
ção, considerados pontos críticos
e frequentemente negligencia-
dos no controle do mosquito.

VACINAÇÃO - A vacina-
ção contra a dengue para cri-
anças e adolescentes de 10 a
14 anos segue disponível em
Piracicaba.  Para receber o
imunizante, é necessário apre-
sentar documento de identifi-
cação com foto e o Cartão Na-
cional do SUS. A vacinação
ocorre de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 15h, em todas as
Unidades Básicas de Saúde
(UBSs) e Unidades de Saúde
da Família (USFs), exceto a

UBS Paulista (antigo Crab). O
esquema vacinal é composto
por duas doses, com interva-
lo de três meses entre elas.
Em feriados e pontos faculta-
tivos, não há vacinação.

PREVENÇÃO - Entre os
principais cuidados para preve-
nir a dengue estão eliminar focos de
água parada, manter pratos de plan-
tas com areia até a borda, guardar
garrafas com a boca para baixo,
limpar calhas, não descartar
l ixo  em terrenos  baldios ,
manter caixas d'água e reser-
vatórios bem vedados, tratar
piscinas com cloro, evitar o
acúmulo de água em pneus e
lavar semanalmente os bebe-
douros de animais. O uso de
repelente também é recomen-
dado, especialmente em am-
bientes fechados.

Em caso de suspeita de
dengue, a orientação é procu-
rar o mais rápido possível a
unidade de saúde mais próxi-
ma e evitar a automedicação.

Divulgação
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Hospital Regional está entre
os melhores de São Paulo

O Hospital Regional de Pira-
cicaba (HRP-Unicamp) está en-
tre os 30 colocados no Estado de
São Paulo, segundo levantamen-
to que avaliou os 100 melhores
hospitais públicos do Brasil.
Também figuram entre os desta-
ques o Hospital das Clínicas de
Campinas e o Hospital Estadual
de Sumaré, ambos igualmente
administrados pela Unicamp.

A iniciativa é liderada Ins-
tituto Brasileiro das Organi-
zações  Sociais  de  Saúde
(Ibross), conta com a parceria da
OPAS/OMS (Organização Pan-
Americana da Saúde), do Insti-
tuto Ética Saúde (IES), do Con-
selho Nacional de Secretários de
Saúde (Conass) e do Conselho
Nacional de Secretarias Munici-
pais de Saúde (Conasems).

"Estar entre os 30 melhores
hospitais públicos do Estado de
São Paulo é motivo de muito or-
gulho para todos nós. Esse reco-
nhecimento reforça que estamos
no caminho certo, oferecendo
um atendimento cada vez mais
seguro, humanizado e de quali-
dade à população", afirma José
Roberto Matos Souza, diretor do
HRP-Unicamp. O estudo anali-
sou hospitais gerais -  adul-

tos e pediátricos -  e unida-
des especializadas em áre-
as como ortopedia,  oncolo-
gia,  cardiologia e materni-
dade. Para participar, os hos-
pitais precisavam ter mais de
50 leitos e produção registra-
da no Sistema de Informações
Hospitalares (SIH) do Ministério
da Saúde, no período de agosto
de 2024 a julho de 2025.

Entre os critérios consi-
derados na seleção dos 100 fi-
nal istas  estão acreditação
hospitalar, taxa de ocupação,
taxa de mortalidade, disponi-
bilidade de leitos de UTI e
tempo médio de permanência
dos pacientes internados.

De acordo com o Ibross, a
próxima etapa será a definição
do ranking final, que levará em
conta uma pesquisa independen-
te de satisfação dos pacientes, o
nível de acreditação dos serviços
e informações de compliance for-
necida pelos hospitais. Também
será realizada uma avaliação
de eficiência, que cruza dados
assistenciais com a gestão dos
recursos financeiros.

Os dez primeiros colocados
no ranking nacional  serão
premiados em maio deste ano.
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Bebel: Bolsonaro estabeleceu
novas regras da aposentadoria
Deputada Bebel esclarece que ex-presidente Jair Bolsonaro foi
quem estabeleceu novas regras para aposentadoria dos professores

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) deixa cla-
ro que foi o então presidente
Jair Bolsonaro quem estabele-
ceu as novas regras para aposen-
tadoria dos professores em ní-
vel nacional, enquanto que o
então governador do Estado de
São Paulo, João Doria, basean-
do-se nesta mudança, estabele-
ceu as novas regras para os pro-
fessores da rede estadual de en-
sino do Estado de São Paulo. As
mudanças foram estabelecidas
na Emenda Constitucional 103/
2019, sancionada pelo então
presidente Jair Bolsonaro, no
seu primeiro ano de governo.

Com esta estas mudanças, em
relação aos professores, que obede-
cem a uma regra de transição com
base no tempo de contribuição na
função de magistério combinada
com a idade mínima, as mulheres
passam, neste ano de 2026,  a se
aposentar aos 54 anos e meio de
idade, e os homens, aos 59 anos e
meio de idade. A idade é acrescida
seis meses a cada ano até atingir o
limite de 57 anos para mulheres e
60 anos para homens, em 2031.
Além disso, o tempo de contribui-
ção mínimo para obter a aposen-

A deputada Bebel diz que a verdade precisa prevalecer e que Bolsonaro e o então governador
João Doria são os responsáveis pelas novas regras na aposentadoria

tadoria como professor corres-
ponde a 25 anos para as mulhe-
res e a 30 anos para os homens.
"É fundamental deixar claro que
foi o ex-presidente Jair Bolsona-
ro e o então governador João Do-

ria que fizeram as alterações nas re-
gras para aposentadoria dos profes-
sores", destaca.

Em suas redes sociais, a de-
putada Professora Bebel ressaltou
que "é fake news dizer que o go-

verno Lula vai aumentar a idade
de aposentadoria dos professo-
res, uma vez que foi Bolsona-
ro quem sancionou as novas
regras. A verdade precisa pre-
valecer", completou Bebel.

Edital vai selecionar movimentos sociais para criar 450 tur-
mas em 17 unidades da Federação

Nádia Conceição/MS
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Governo abre seleção para
agentes populares de saúde

O Governo do Brasil lançou
um novo edital do Programa de
Formação de Agentes Educado-
ras e Educadores Populares de
Saúde (AgPopSUS). A chamada
pública, aberta até o dia 18 de
janeiro, tem como objetivo se-
lecionar movimentos sociais
populares para a formação de
450 turmas. A iniciativa prevê
o pagamento de bolsas de R$
2.500,00 para educadores e
auxílio de R$ 560,00 para es-
tudantes, para deslocamento e
outras despesas.

A ação é executada pelo Mi-
nistério da Saúde em parceria
com a Agência Brasileira de
Apoio à Gestão do SUS (Ag-
SUS). Ao todo, a seleção pode
beneficiar até 9 mil estudantes
em 17 unidades da Federação.
Cada turma será composta por
um educador e 20 educandos.

O secretário de Gestão do
Trabalho e da Educação na Saú-
de, Felipe Proenço, destacou
que o edital reforça a participa-
ção popular no âmbito do SUS.
"O programa fortalece ainda
mais a saúde e a participação
popular como direitos presen-
tes na construção diária do SUS,
a partir da mobilização dos vo-
luntários que organizam a co-
munidade onde vivem para ga-
rantir direitos sociais. Também
reconhece o notório saber de
mestres da cultura popular, in-
centivando e valorizando as
práticas tradicionais e popula-
res de cuidado", disse.

TIRA-DÚVIDAS - Haverá
uma sessão pública virtual para
esclarecimento de dúvidas no
dia 9 de janeiro, pelo Canal do
YouTube da AgSUS. O resulta-
do preliminar está previsto para
5 de fevereiro, e o resultado fi-
nal será publicado em 12 de fe-
vereiro de 2026. Após a seleção,
os movimentos classificados de-
verão indicar seus educadores e
educadoras, que participarão
da formação inicial em março.

As turmas começam a funcionar
entre março e abril de 2026.

FORMAÇÃO - O curso de
formação levará em conta a dis-
tribuição das turmas nos estados.
A prioridade será garantir equida-
de, levando em conta onde há
maior concentração de pobreza, o
impacto em escala, com foco nas
áreas com maior volume popula-
cional vulnerável, e o tamanho da
população. As turmas estarão pre-
sentes em Alagoas, Bahia, Ceará,
Espírito Santo, Goiás, Minas Ge-
rais, Paraíba, Paraná, Pernambu-
co, Piauí, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Norte, Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, São Paulo,
Sergipe e Distrito Federal.

CUIDADO E EDUCAÇÃO -
Luciana Maciel, diretora de Atenção
Integral à Saúde da AgSUS, reforçou
que a formação vai além da sala
de aula. "Com essa formação, qua-
lificamos pessoas para atuar jun-
to às suas comunidades, promoven-
do saúde, direitos e a defesa do SUS.
É uma oportunidade de construir
uma rede nacional de agentes com-
prometidos com o cuidado, a educa-
ção popular e a equidade no Sistema
Único de Saúde", afirmou.

O Programa de Formação de
Agentes Educadoras e Educado-
res Populares de Saúde nasceu da
experiência de atuação de movi-
mentos sociais durante a pande-
mia de Covid-19, quando lideran-
ças comunitárias atuaram como
Agentes Populares de Saúde para
proteger seus territórios. Institu-
ído pela Portaria GM/MS nº
1.133/2023, o programa busca
integrar saberes tradicionais e
populares e contribuir com a
atuação dos movimentos soci-
ais populares na defesa do SUS
e do direito à saúde.

O AgPopSUS tem construído
uma rede nacional de agentes
educadoras e educadores popula-
res comprometidos em facilitar o
acesso aos serviços de saúde e for-
talecer a participação popular nos
territórios mais vulneráveis.

PREVENÇÃO NA QUEBRADA
A participação do Projeto
Prevenção na Quebrada
marcou a Ceia de Natal do
Projeto HUG, no último dia
22, reforçando a parceria
entre as duas iniciativas,
que atuam levando infor-
mação sobre prevenção às
ISTs (infecções sexual-
mente transmissíveis),
promovendo atividades
culturais, como saraus, e
colaborando em ações de
cuidado e acolhimento. Na
ceia, que reuniu cerca de

40 pessoas em situação de
vulnerabilidade social, o
Prevenção na Quebrada so-
mou forças ao HUG em uma
noite dedicada não apenas
à refeição especial, mas
também à dignidade, ao afe-
to e à escuta. Os participan-
tes tiveram acesso a banho,
troca de roupas, corte de ca-
belo, sarau de arte, algodão
doce e momentos de convi-
vência, reforçando o víncu-
lo construído entre os pro-
jetos ao longo do ano.

EMPREGOSEMPREGOSEMPREGOSEMPREGOSEMPREGOS

Em dois anos, São Paulo gerou
1,3 milhão de empregos formais

São Paulo gerou 1.369.947
empregos formais entre o início
de 2023 e novembro de 2025,
contribuindo para que o Brasil
superasse, no período, a marca
histórica de 5 milhões de novos
vínculos com carteira assinada
em todo o país. Os dados do
Novo Caged foram divulgados
no final de dezembro pelo Mi-
nistério do Trabalho e Emprego.
Com isso, o estoque de vínculos
formais no estado passou de
13.481.960 no final de 2022
para 14.851.907 em novembro
de 2025 - no 11º mês do ano
passado, o saldo ficou positi-
vo em 31.104 vagas.

Todos os cinco grandes gru-
pos de atividades econômicas
pesquisadas registraram saldo
positivo em São Paulo no acu-
mulado de 2023 até novembro
de 2025. O setor de Serviços foi
o que mais gerou empregos for-
mais, tendo aberto 814.314 va-
gas. Em seguida aparecem o
Comércio, com 227.985 pos-
tos; a Indústria, que gerou
190.729 vínculos; a Constru-
ção, com 117.315, e a Agrope-
cuária, com 19.611.

MUNICÍPIOS - A capi-
tal, São Paulo, foi o municí-
pio paulista com maior saldo
de empregos formais entre o
início de 2023 e novembro de
2025, tendo gerado 445.390
novos empregos com carteira
assinada. Em seguida apare-
cem Guarulhos, com saldo de
48.971 vínculos, e Osasco,
com saldo de 42.746.

GÊNERO - No recorte por
gênero, a maior parte dos em-
pregos com carteira assinada
gerados em São Paulo entre
2023 e novembro de 2025 foi
ocupada por  mulheres:
763.707. No período, os ho-
mens foram responsáveis por
ocupar 606.240 empregos.

FAIXA ETÁRIA E INS-
TRUÇÃO - No que diz respeito
à faixa etária, a maior parte dos
postos gerados em São Paulo
entre 2023 e novembro de 2025
foi ocupada por jovens de 18 a

24 anos, que preencheram
989.758 novos empregos for-
mais. Na análise sobre grau de
instrução, a maioria dos víncu-
los no estado no período foi ocu-
pada por pessoas com ensino
médio completo, que preenche-
ram 1.116.056 postos.

NACIONAL - O Brasil ce-
lebrou em dezembro uma cifra
superlativa na geração de empre-
gos com carteira assinada entre
o início de 2023 e novembro de
2025, superando a marca de 5
milhões de novos vínculos for-
mais criados no país. No perío-
do, foram preenchidas 5.028.124
postos. Em novembro do ano
passado, o saldo ficou positivo
em 85.864 postos de trabalho,
resultado de 1.979.902 contrata-
ções e 1.894.038 desligamentos.
Com isso, o país chegou a 49,09
milhões de vínculos formais ati-
vos, o maior estoque registrado
na série histórica do Novo Caged.

ACUMULADO - No acu-
mulado de 2025, entre janeiro e
novembro, foram criados 1,89
milhão de vínculos, com saldos
positivos em todos os grandes gru-
pamentos de atividades econômicas
avaliadas (Comércio, Serviços, In-
dústria e Agropecuária). No pri-
meiro ano da atual gestão, em
2023, o saldo foi de 1,455 milhão
de empregos formais. Em 2024,
fechou em 1,678 milhão.

SERVIÇOS - De janeiro a
novembro de 2025, os cinco
grandes grupamentos de ativida-
des econômicas registraram sal-
do positivo. O destaque foi o se-
tor de Serviços, com +1.038.470
postos (+4,5%) e especial vitali-
dade nas atividades de Informa-
ção, comunicação e atividades
financeiras, imobiliárias, profis-
sionais e administrativas
(+409.148), além de administra-
ção pública, defesa e seguridade
social, educação, saúde e servi-
ços sociais (+317.540).

COMÉRCIO - O Comér-
cio registra saldo positivo no
ano de +299.615 postos for-

mais (+2,8%). Os destaques
são o  Comércio  Varej ista
(+186.268), o Comércio por
Atacado (+67.888) e o Comér-
cio de Reparação de Veículos
e Motocicletas (+45.459).

 INDÚSTRIA - A Indústria
acumula saldo de +279.614 no-
vos postos de janeiro a novem-
bro de 2025, com destaque para
Fabricação de produtos alimen-
tícios (+71.845), Manutenção, Re-
paração e Instalação de Máquinas e
Equipamentos (+20.304).

CONSTRUÇÃO - A Cons-
trução, por sua vez, gerou

+192.176 postos formais de tra-
balho no ano, com destaque para
elevações expressivas nos seg-
mentos de Construção de Edifí-
cios (+79.304), de Serviços Espe-
cializados para Construção
(+58.051) e Obras de Infraestru-
tura (+54.821).

AGRO - A Agropecuária
também apresenta saldo positi-
vo, de +85.276 postos de traba-
lho em 2025, com destaque para
o Cultivo de Laranja (+14.446),
o Serviço de Preparação de Ter-
reno, Cultivo e Colheita (+8.979)
e Cultivo de Soja (+8.059).



A7
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 7 de janeiro de 2026

CES 2026CES 2026CES 2026CES 2026CES 2026

Hyundai Motor anuncia sua
estratégia de robótica com IA
Grupo apresenta robótica com IA aplicada ao mundo real e centrada no ser humano na
CES 2026; Companhia conectará indústrias globais de IA Física, incluindo Coreia e EUA

O Grupo Hyundai Motor
apresentou sua estratégia trans-
formadora de robótica com IA na
Consumer Electronics Show
2026 (CES 2026), que ocorre em
Las Vegas (EUA) entre 5 e 9 de
janeiro, revelando um ousado
plano para avançar na colabo-
ração entre humanos e robôs
sob o tema "Parceria pelo Pro-
gresso Humano".

O tema deste ano dá conti-
nuidade ao conceito da CES
2022, "Expandindo o Alcance
Humano", evoluindo a robóti-
ca baseada em hardware para
robôs adaptativos impulsio-
nados por inteligência artifi-
cial, projetados para ampliar o
potencial humano. No centro
dessa evolução está a robótica
com IA centrada no ser humano,
criada para auxiliar e colaborar
com as pessoas.

Para alcançar esse objeti-
vo, a estratégia de robótica
com IA do Grupo é sustenta-
da por três parcerias funda-
mentais, que visam impulsio-
nar o progresso e desbloque-
ar novas possibilidades para a
indústria e a sociedade:

Parceria entre humanos e
robôs colaborativos: Robôs pro-
jetados para auxiliar e trabalhar
junto com as pessoas, começan-
do em ambientes de manufatu-
ra, executando tarefas perigosas,
arriscadas e repetitivas.

Parceria da Rede de Valor
do Grupo com a Boston Dyna-
mics: Combinando a experti-
se da Boston Dynamics em
robótica com IA com a escala
global e as capacidades de ma-
nufatura do Grupo Hyundai Mo-
tor para criar ambientes seguros
de treinamento e uma cadeia
de valor completa (End-to-
End) em robótica com IA.

Parceria com líderes em IA:
Colaborando com pioneiros glo-
bais em inteligência artificial
para abrir novos capítulos na
inovação em robótica com IA e
impulsionar a visão de "Progres-
so para a Humanidade".

Com base nessa estratégia, o
Grupo Hyundai Motor planeja
posicionar-se na indústria de IA
Física como líder centrado no ser
humano, aproveitando sua am-
pla cadeia de valor e extenso por-
tfólio de produtos. A IA Física
refere-se à aplicação tangível de
tecnologias que coletam dados
por meio de hardware em ambi-
entes reais para tomar decisões
autônomas - abrangendo áreas
como robótica, fábricas inteli-
gentes e direção autônoma.

À medida que o Grupo ga-
rante dados essenciais para a
implementação da IA Física em
toda a cadeia de valor - da ma-
nufatura e logística às vendas -,
estabelecerá um ciclo de melho-
ria contínua ao digitalizar dados
do mundo real para aprendiza-
do de IA e aplicá-los aos produ-
tos. Essa abordagem permitirá
expandir indústrias que vão da
mobilidade à robótica.

A companhia  também
promoverá a criação do Cen-
tro de Aplicação de IA Física
do Grupo Hyundai Motor, que
terá papel fundamental no
avanço do ecossistema de IA
Física. Além disso, planeja
construir uma fábrica e fundi-
ção para produção de robôs,
baseada em tecnologias robó-
ticas personalizadas desen-
volvidas por meio da IA Física.

1. Parceria entre Humanos e
Robôs Colaborativos: Iniciando
a Era da Robótica com IA Cen-
trada no Ser Humano

A Boston Dynamics é pionei-
ra em ultrapassar os limites da
robótica há mais de 30 anos, ins-
pirando milhões de pessoas ao
redor do mundo com suas ino-
vações. O Grupo Hyundai Motor
já demonstrou resultados con-
cretos e escalabilidade ao imple-
mentar robôs da Boston Dyna-
mics em ambientes industriais
para aumentar a segurança e
melhorar a eficiência.

O ágil quadrúpede Spot já
está em operação em mais de 40
países, realizando tarefas críticas
como coleta de dados e monito-
ramento de segurança em locais
industriais. E o robô de armazém
Stretch® já descarregou mais de
20 milhões de caixas globalmen-
te desde seu lançamento em
2023, transformando a automa-
ção logística ao assumir tarefas
que exigem grande esforço físi-
co em condições extremas.

Ao combinar os dados do
Grupo e sua comprovada expe-
riência e capacidade fabril com
a liderança global em P&D da
Boston Dynamics, a companhia
pretende estabelecer uma rela-
ção segura e colaborativa entre
humanos e robôs, começando
pelos ambientes de manufatura.

Para que o robô Atlas da
Boston Dynamics foi projetado?
Apresentado na CES 2026, o
robô humanoide Atlas represen-
ta um avanço revolucionário na
inovação robótica, desenvolvido
para aplicações industriais.
Como um humanoide de uso ge-
ral, o Atlas foi projetado para in-
tegrar-se às instalações existen-
tes, garantindo flexibilidade de
adaptação conforme as necessi-
dades do negócio evoluem, sem-
pre priorizando segurança, con-
fiabilidade e previsibilidade.

O protótipo do Atlas atua
como um modelo de pesquisa,
testando capacidades essenciais
para futuros produtos. Equipa-
do com juntas rotacionais avan-
çadas e sensores, o Atlas pode
navegar por ambientes industri-
ais complexos, executar tarefas
repetitivas e usar aprendizado
baseado em IA para se adap-
tar rapidamente a novas fun-
ções.  Seu design mecânico
permite movimentos dinâmi-
cos, garantindo operação em
espaços  tradic ionalmente
ocupados por humanos.

A versão comercial do Atlas
inaugura uma nova fase na robó-
tica industrial. Com 56 graus de
liberdade (DoF), a maioria com
juntas totalmente rotacionais, e
mãos em escala humana com
sensores táteis, o Atlas foi proje-
tado para lidar com tarefas exi-
gentes de forma autônoma. Ele
suporta uma ampla gama de
aplicações, incluindo sequencia-
mento de materiais, montagem
e operação de máquinas, sempre
priorizando segurança, confiabi-
lidade e colaboração em ambien-
tes compartilhados.

O Atlas oferece uma série
de recursos inovadores, inclu-
indo: Facilidade no treina-
mento de tarefas: A maioria
das tarefas pode ser ensinada
em menos de um dia, agilizan-
do os prazos de implantação.

Autonomia e autossuficiên-
cia: O Atlas opera de forma in-
dependente desde o primeiro

dia, com recursos como substi-
tuição automática da bateria e
funcionamento contínuo.

Força e precisão: Capaz
de levantar até 50 kg e execu-
tar tarefas com precisão, o
Atlas se destaca em ambien-
tes que exigem trabalho ma-
nual repetitivo e exaustivo.

Durabilidade e resistência:
O Atlas é resistente à água, pro-
jetado para lavagens, e opera
com desempenho total - incluin-
do capacidade de força - em tem-
peraturas entre -20°C e 40°C.

O Grupo Hyundai Motor
prevê que os humanoides se tor-
narão o maior segmento do
mercado de IA Física no futu-
ro e estabeleceu a meta de
produzir em massa o modelo
Atlas, implantando unidades
em escala em ambientes indus-
triais como robôs humanoides
prontos para operação.

Para alcançar esse objeti-
vo, o Grupo planeja integrar
o Atlas à sua rede global, in-
c luindo a  Hyundai  Motor
Group Metaplant  America
(HMGMA) em Savannah, Ge-
órgia, permitindo que ele exe-
cute tarefas reais no local.

A implantação dos robôs
Atlas será expandida gradual-
mente por meio de validações
processo a processo. A partir
de 2028, o Atlas será introdu-
zido em etapas com benefícios
comprovados de segurança e
qualidade, como o sequencia-
mento de peças. Até 2030, as
aplicações se estenderão à mon-
tagem de componentes e, com o
tempo, o Atlas também assumi-
rá tarefas que envolvem movi-
mentos repetitivos, cargas pesa-
das e outras operações comple-
xas - garantindo ambientes de
trabalho mais seguros para os
funcionários das fábricas. À me-
dida que seu desempenho for
validado, o Grupo pretende am-
pliar progressivamente a adoção
em toda a linha de produção.

Essa parceria exemplifica a
visão do Grupo para uma "auto-
mação centrada no ser humano",
onde as pessoas mantêm total
controle, promovendo uma cola-
boração harmoniosa entre hu-
manos e robôs. Os robôs assumi-
rão tarefas intensivas ou de alto
risco, permitindo que os traba-
lhadores humanos se concen-
trem no treinamento dos robôs
e na supervisão.

A longo prazo, a robótica
com IA será naturalmente inte-
grada ao cotidiano, gerando no-
vos valores e enriquecendo a ex-
periência humana. Essa aborda-
gem estabelece as bases para a
comercialização em larga escala
de robôs e cria um futuro em que
humanos e robôs coexistem e
colaboram de forma contínua.

2. Parceria da Rede de Valor
do Grupo com a Boston Dyna-
mics: Liderando a Comercializa-
ção da Robótica com IA

O Grupo Hyundai Motor
está construindo uma Rede de
Valor - a estratégia central de
robótica com IA que aprovei-
ta as capacidades do Grupo.
No centro dessa rede está uma
cadeia de valor ponta a ponta
(E2E) em robótica com IA,
que utiliza a infraestrutura de
produção automotiva de clas-
se  mundial  do Grupo,  seu
know-how em segurança e
confiabilidade, e as diversas

Parceria entre humanos e robôs colaborativos marca o início da era da robótica com IA co-
meçando em ambientes de manufatura

capacidades tecnológicas de
suas afiliadas. Essa aborda-
gem permite avançar nas ca-
pacidades da robótica com IA,
acelerar a produção em mas-
sa e expandir aplicações de
serviços - formando uma es-
tratégia essencial para o Gru-
po liderar a era da IA Física.

Dentro desse modelo, os ro-
bôs Atlas passarão por extenso
treinamento nos ambientes de
manufatura, garantindo preparo
seguro para aplicações reais. Ao
integrar de forma harmoniosa
capacidades em robótica, com-
ponentes, logística e software, o
Grupo agrega escala global e va-
lor tangível. Essa abordagem co-
esa acelera o desenvolvimento e
a implantação dos robôs, apri-
mora os serviços ao cliente e ofe-
rece retorno sobre investimento
superior, consolidando ainda
mais a liderança no setor de ro-
bótica com IA.

REDE DE VALOR DO
GRUPO - A Rede de Valor do
Grupo possibilita o avanço das
capacidades da robótica com IA,
a aceleração da escala de produ-
ção e a expansão dos serviços.

1) Aceleração das Capaci-
dades dos Robóticos: Utiliza-
ção de Instalações de Fábrica
Baseadas em Dados

Fábrica Definida por Software
(SDF) - A SDF é uma fábrica inteli-
gente avançada e alimentada por
dados e software, maximizando a
flexibilidade e agilidade em todo o
processo fabril para liderar o futu-
ro da inovação na fabricação. A
abordagem SDF do Grupo foi ini-
cialmente introduzida no Hyundai
Motor Group Innovation Center
Singapore (HMGICS), evoluindo
para concretizar a mais recente pla-
taforma SDF na HMGMA, com pla-
nos de implementação estratégica
em instalações globais baseados
numa análise detalhada de ambi-
entes e condições diversas.

A abordagem SDF do Grupo
integra dados de produção do
mundo real para otimizar a
aprendizagem e o desempenho
dos robôs. Nestas plataformas
inteligentes de fábrica, os robôs
são continuamente atualizados
através da análise de vastos con-
juntos de dados de processos e
da partilha de insights com as
instalações fabris.

Centro de Aplicações Meta-
plant de Robôs (RMAC) - O
RMAC atua como o "motor" do
negócio de robótica com IA do
Grupo, onde os robôs aprendem
a colaborar com humanos mape-
ando movimentos como eleva-
ções, giros e recuperações em
treinamentos precisos para tare-

fas repetitivas e complexas. Con-
juntos de dados comportamen-
tais que combinam dados de trei-
namento do RMAC com dados
operacionais reais da SDF criam
uma sinergia cíclica que permite
requalificação contínua. Esse
processo interativo garante que
os robôs evoluam para se torna-
rem mais rápidos, inteligentes e
seguros, aprimorando constan-
temente suas capacidades para
uma colaboração eficaz entre
humanos e robôs.

O RMAC é o pilar da estra-
tégia de robótica com IA do Gru-
po, com inauguração prevista
para 2026 nos Estados Unidos.
Até 2028, os robôs Atlas treina-
dos no RMAC serão implantados
para tarefas altamente repeti-
t ivas  de  sequenciamento,
avançando para  trabalhos
complexos de montagem até
2030. Esse processo de trei-
namento iterativo garante que
os robôs do Grupo Hyundai
Motor gerem impacto mensu-
rável em diversos setores, des-
de logística e construção até
energia e gestão de instalações.

NVIDIA - Para alcançar
estes objetivos, o Grupo esta-
beleceu parcerias estratégicas
com líderes globais. Desde ja-
neiro passado, vem fortale-
cendo sua parceria estratégi-
ca com a NVIDIA. Como par-
ceiros ideais para tornar rea-
lidade a visão da NVIDIA so-
bre a IA Física, o Grupo pla-
neja aproveitar a infraestru-
tura de IA da NVIDIA, suas
bibliotecas de simulação e fra-
meworks para acelerar a ino-
vação e maximizar a eficiên-
cia no desenvolvimento.

Recentemente, o Ministé-
rio da Ciência e TIC da Repú-
blica da Coreia, o Grupo Hyun-
dai Motor e a NVIDIA assinaram
um Memorando de Entendimento
(MoU) para reforçar as capacida-
des nacionais de IA Física, for-
talecendo ainda mais a competi-
tividade futura e promovendo a
expertise em IA com base nessa
parceria existente.

2) Acelerando a Comerciali-
zação da Robótica com IA: Apro-
veitando Expertise e Infraestru-
tura de Manufatura. Ao consoli-
dar as forças das afiliadas sob sua
estratégia de robótica com IA, o
Grupo busca criar uma aborda-
gem unificada que impulsione a
inovação em robótica e acelere o
crescimento da indústria de IA Fí-
sica. A companhia está aproveitan-
do sua ampla experiência em ma-
nufatura e unindo afiliadas den-
tro da Rede de Valor do Grupo
para aplicar capacidades de pro-

dução em massa - do setor auto-
motivo à robótica com IA.

As contribuições dos princi-
pais afiliados do Grupo incluem:
Hyundai Motor Company e Kia
Corporation - Fornecem infraes-
trutura de manufatura, controle
de processos e dados de produ-
ção em larga escala.

Hyundai Mobis Company -
Trabalha em estreita colaboração
com a Boston Dynamics para de-
senvolver atuadores de alto de-
sempenho e marcar sua entrada
oficial no mercado global de com-
ponentes robóticos. Aproveitan-
do sua expertise em design de
componentes automotivos e pro-
dução em massa, a Hyundai Mo-
bis vai padronizar componentes-
chave e construir uma cadeia de
suprimentos robusta para a pla-
taforma robótica do Grupo, oti-
mizando projetos para manufatu-
ra e garantindo vantagens com-
petitivas em qualidade e custo.

Hyundai Glovis Company -
Otimiza a logística e a gestão da
cadeia de suprimentos para ga-
rantir entregas eficientes. A com-
panhia também aproveitará uma
ampla gama de afiliadas para con-
cretizar todo o potencial da Rede
de Valor do Grupo. Ao combinar
as forças e especialidades únicas
de suas diversas empresas, cons-
truirá uma cadeia de valor ponta
a ponta (E2E) robusta, garantin-
do flexibilidade, qualidade e ex-
celência em todas as etapas do ci-
clo de vida da robótica - incluin-
do desenvolvimento, aprendiza-
do, validação, produção em mas-
sa e operações de serviço.

Além disso, o Grupo possui
uma vantagem única ao expan-
dir sua cadeia de valor da eletri-
ficação e aproveitar suas capaci-
dades de gestão da cadeia de su-
primentos, além de aplicar sof-
tware baseado em IA provenien-
te de Veículos Definidos por Sof-
tware (SDVs) a robôs e outros
produtos de IA Física.

Até 2028, pretende estabe-
lecer um sistema de produção
escalável, capaz de fabricar
30.000 unidades de robôs por
ano. Dentro da Rede de Valor do
Grupo, a versão comercial do
Atlas supera qualquer outro hu-
manoide de nível corporativo,
reforçando o compromisso da
companhia em escalar o Atlas
para mercados industriais e co-
merciais mais amplos.

3) Expansão dos Serviços
Integrados de Gestão do Cliente
por meio de Investimentos e Di-
versificação em Novos Setores.
Para garantir uma experiência
do cliente perfeita, o Grupo ofe-
rece suporte contínuo além da
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BOM DIA
Moradores em Pira-

cicaba passam a
aguardar os valores da
taxa de energia elétri-
ca. Outro imposto (au-
mento) chegando atu-
aliza a Planta Genéri-
ca, impactando forte-
mente no IPTU. Inevi-
tável comentários so-
bre novos tributos e a
facilidade com que os
vereadores aprovam.
Um bom dia para você.

MANCHETE
I n v a s ã o / c a p t u r a

em Caracas: seguem
discussões. Autorida-
des mundiais contes-
tam pela soberania,
mas o povo venezuela-
no comemora.

BASTIDORES
(Primeira)
Edson Fachin é o

ministro do STF que

mais concedeu Habeas
Corpus:  143.  Seguem:
Gilmar Mendes 139, An-
dré Mendonça 80, Dias
Toffoli 75, Alexandre de
Moraes 56.

(Segunda)
Eleição para o gover-

no paulista: o PT espera
pela decisão de Tarcísio
de Freitas. Nomes da
lista de Lula: Fernando
Haddad, Geraldo Alck-
min e Simone Tebet.

(Terceira)
Maior  trabalho de

Delcy Rodriguez, pre-
s i d e n t e  i n t e r i n a  d a
Venezuela, é atender o
t e l e f o n e .  N i n guém
sabe o que se passa na
sua cabeça.

PREMIUM
B a r j a s  N e g r i  s e -

g u e  c o m  s u a s  r o t i -
ne i ras  v is i tas  e  reu-

n i õ e s ,  i n c l u s i v e  e m
São Paulo. Pré-candi-
dato a deputado fede-
ral, deve em fevereiro
instalar o seu escritó-
rio de trabalho .

LÁ&CÁ
(Lá)
Na Europa, sempre é

Emmanuel  Macron
(França) quem se mani-
festa quando de aconte-
cimentos políticos mun-
diais. É o caso do episó-
dio EUA/Venezuela.

(Cá)
Impossível  aval iar

o  d e s f e c h o  d a  c r i s e
B a n c o  M a s t e r .  C a d a
um com sua prospec-
ção. Ou imaginação.

INTERAGINDO
Enquanto crianças

curtem férias, pais/res-
ponsáveis pensam nos
materiais (temporada

2026). Tem quem pes-
quise preços até nas ci-
dades vizinhas.

DOIS TOQUES
(Um)
A  A s s o c i a ç ã o  C o -

mercial e Industrial de
Piracicaba sempre um
passo a frente: até dia
16, inscrições para jo-
vens de 14 a 19 anos
que queiram se prepa-
rar para o mercado de
trabalho.   Aulas gra-
tu i tas  com d i re i to  a
a l i m e n t a ç ã o ,  t r a n s -
porte e uniforme.  Se
informe na ACIPI.

(Dois)
E m  d e s e n v o l v i -

m e n t o ,  o p e r a ç ã o  d o
P R O C O N  P i r a c i c a b a
acompanhando a  co-
m e r c i a l i z a ç ã o  d e
p r o d u t o s  r e l a c i o n a -
dos  ao carnaval .  Sem
necess idade .

TOP
Com todo respeito:

o juiz Alvin Hellerstein
(92 anos), que condu-
ziu o caso Nicolás Ma-
d u r o  ( e  e s p o s a )  s e -
g u n d a - f e i r a  ( 6 )  e m
Nova York, lembrou os
repórteres de campo,
no f inal  de um jogo,
perguntando ao joga-
dor se ele está feliz. O
juiz  federal  quest io-
nou Maduro:  "Se de-
clara inocente ou cul-
pado?" .  Logicamente
faz parte, mas só fal-
tava o ditador se ma-
nifestar culpado.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
A s s e m b l e i a s  d a

C E L A C  e  O N U :  q u a l  o
e f e i t o ?

PONTO FINAL
Invasão em Caracas:

indiscutível o desres-

peito a soberania. Mas,
o que fazer contra um
ditador criminoso, que
frauda eleição e não
aceita se afastar nem
buscar exil io? Como
avisar o Congresso Na-
cional quando de uma
ação secreta? Que tal
perguntar ao povo ve-
nezuelano se aprova
ou reprova a invasão?
Qual seria, por exem-
plo, a reação de um
cubano que vive ame-
açado e na miséria ,
sobre  missão  s imi -
lar? Qual a providên-
cia contra um tirano/
i n t r a n s i g e n t e  q u e
p r e n d e ,  t o r t u r a  e
mata? De domingo (4)
para  cá, quinze (15)
jornalistas foram pre-
sos na Venezuela. Não
existe saída (nem ne-
gociação) para o cri-
me e a opressão. Vol-
tamos amanhã .

implantação. Isso inclui atualiza-
ções de software over-the-air
(OTA), bem como serviços de
manutenção, reparo e revisão
(MRO) de hardware, apoiados
por monitoramento e controle
remoto. Esses recursos assegu-
ram confiabilidade contínua e
impulsionam melhorias de de-
sempenho com base em dados
operacionais em tempo real.

Modelo RaaS e Planos de
Expansão: O inovador mode-
lo  Robotics-as-a-Service
(RaaS) do Grupo transforma a
robótica de uma venda única
em um serviço flexível e con-
tínuo. Oferecido por meio de pla-
nos de assinatura, esse modelo
reduz custos iniciais, melhora o
fluxo de caixa e proporciona
retorno imediato sobre o in-
vestimento (ROI) aos clientes.
Ao cuidar da manutenção,
atualizações de software, es-
calabilidade de hardware e
monitoramento remoto,  o
Grupo garante valor de longo
prazo  p a r a  s e u s  c l i e n t e s ,
mantendo melhorias de de-
sempenho por meio da inte-
gração de dados reais.

O modelo RaaS já foi imple-
mentado com parceiros globais
como DHL, Nestlé e Maersk, de-
monstrando sua versatilidade
em diferentes setores. Essa estra-
tégia ponta a ponta posiciona o
Grupo não apenas como fabri-
cante de robótica com IA, mas
também como parceiro de longo
prazo em serviços e operações,
permitindo que clientes de múl-
tiplas indústrias se beneficiem de
soluções robóticas sustentáveis e
aplicáveis ao mundo real.

O Grupo planeja aumen-
tar a utilização por meio da
comercialização antecipada,
implementando uma estraté-
gia de implantação gradual
para o Atlas.  Com base na
rede global, espera-se gerar
demanda para dezenas de mi-
lhares de unidades do Atlas.
Por meio do Atlas, o Grupo
pretende aprender continua-
mente com dados reais acumu-
lados e melhorar a usabilidade,
expandindo sua atuação além
do setor automotivo para outros
segmentos de manufatura.

Os robôs Spot e Stretch já es-
tão sendo amplamente utilizados
e, com essa validação, serão expan-
didos para mercados externos, in-
cluindo logística, energia, constru-
ção e gestão de instalações.

Além disso,  o  Grupo
anunciou recentemente um
investimento de 125,2 biliões
de KRW na Coreia nos próxi-
mos cinco anos, a partir de
2026. Esse investimento terá
como foco principal o avanço
da robótica impulsionada por
tecnologias de IA, com o ob-
jetivo de garantir motores de
crescimento futuros e promo-
ver um ecossistema inovador
de robótica no país. Além da
robótica, esse investimento
em larga escala deve acelerar
o desenvolvimento de  um
ecossistema de energia verde
e, por fim, fortalecer a posi-
ção da Coreia do Sul como um
polo global de inovação em
mobilidade.

O Grupo também planeja
investir 26 bilhões de dólares nos
Estados Unidos ao longo de qua-
tro anos, a partir de 2025. A ini-
ciativa ampliará a colaboração
com empresas líderes norte-
americanas em robótica, IA, di-
reção autônoma e outras tecno-
logias do futuro. Como parte des-
se plano, será construída uma
nova unidade de robótica com
capacidade anual de 30 mil uni-
dades, posicionando o local
como um importante centro de
produção para o crescente ecos-
sistema de robótica. O Grupo
acredita que esses investimentos
irão aprofundar a cooperação
econômica entre Coreia do Sul
e Estados Unidos, estimular o
crescimento econômico em
ambos os países e criar opor-
tunidades de negócios em di-
versos setores, reforçando a
competitividade em mobilidade
e tecnologias do futuro.

3. Parcerias com líderes em
IA: Abrindo um Novo Capítulo
na Inovação da Robótica com IA

Expandindo além da Rede
de Valor do Grupo, a Boston
Dynamics anunciou uma par-
ceria estratégica com o Goo-
gle DeepMind para acelerar o

desenvolvimento tecnológico
de robôs humanoides de pró-
xima geração.

Essa colaboração vai inte-
grar a liderança da Boston Dy-
namics em robótica com os
avançados modelos funda-
mentais de IA para robôs do
Google DeepMind, impulsio-
nando o desenvolvimento de
tecnologias inovadoras.

A Boston Dynamics é líder
global e pioneira em robótica,
trazendo expertise de classe
mundial para o setor.

O Google DeepMind é um
dos principais laboratórios de
ponta e,  nos últimos anos,
vem avançando seus modelos
fundamentais de IA para ro-
bôs - incluindo o Gemini Ro-
botics, baseado no poderoso
modelo generativo multimo-
dal em larga escala, Gemini.
Esses modelos foram projeta-
dos para permitir que robôs
de qualquer forma e tamanho
percebam, raciocinem, utili-
zem ferramentas e interajam
com humanos.

Boston Dynamics e Goo-
gle DeepMind vão inaugurar
uma nova era na pesquisa em
robótica ao integrar robótica
de ponta  com tecnologias
avançadas de IA. Essa parce-
ria estratégica está prestes a
se tornar uma força motriz na
transformação do futuro da

indústria de mobilidade.
Juntas, as duas empresas

pretendem acelerar a pesquisa
de modelos de IA para contro-
lar robôs complexos em tarefas
de alto impacto e ampliar a
adoção de robôs de forma segu-
ra e eficiente.

"A convergência entre ro-
bótica e IA representa mais do
que um avanço tecnológico. É
uma inovação transformado-
ra que tornará a vida humana
mais segura e enriquecedora.
Ao combinar as capacidades
da Boston Dynamics  e  do
Google DeepMind por meio
desta parceria estratégica, es-
tamos dando um passo signi-
ficativo para redefinir o para-
digma futuro da indústria." -
Zachary Jackowski, Vice-Pre-
sidente e Gerente Geral do
Atlas na Boston Dynamics.

"Estamos entusiasmados em
começar a trabalhar com a equi-
pe da Boston Dynamics para ex-
plorar o que é possível com o
novo robô Atlas, enquanto de-
senvolvemos novos modelos
para ampliar o impacto da robó-
tica e escalar sua adoção de for-
ma segura e eficiente." - Caroli-
na Parada, Diretora Sênior de
Robótica no Google DeepMind.

CES 2026 - De 6 a 9 de
janeiro de 2026, no Las Vegas
Convention Center, os visi-
tantes do estande do Grupo

Hyundai Motor poderão ex-
plorar as capacidades de sua
avançada robótica com IA por
meio de demonstrações ao
vivo e exposições imersivas
que apresentam a aplicação
da robótica com IA no dia a dia
e em ambientes industriais.

Entre os destaques estão:
Spot, Stretch e Atlas, da Bos-
ton Dynamics; X-ble Shoul-
der, ACR (Automatic Char-
ging Robot) e MobED (Mobi-
le Eccentric Droid) do Robo-
tics LAB do Hyundai Motor
Group - este último vencedor
do prêmio CES 2026 Best of
Innovation; o IONIQ 5 Robotaxi da
Motional; e, da Hyundai WIA, o
AMR (Autonomous Mobile
Robot), o Cobot (Collaborative
Robot) e o Parking Robot.

D e s t a q u e s  d a  e x i b i -
ç ã o :  D e m o n s t r a ç õ e s  d o
A t l a s  -  O  p r o t ó t i p o  A t l a s
a p r e s e n t a r á  a p l i c a ç õ e s
i n d u s t r i a i s  a v a n ç a d a s .

Spot em ação - O Spot reali-
zará tarefas de gestão em ambi-
entes industriais, incluindo ins-
peção e monitoramento de indi-
cadores, utilizando o software de
gestão Orbit.

Versatilidade do MobED
- As demonstrações destacarão
as plataformas móveis de próxi-
ma geração, MobED Basic e Mo-
bED Pro (versão equipada com
navegação autônoma).

Tecnologias de mobili-
dade do futuro - O IONIQ 5
Robotaxi, o ACR e o Parking Ro-
bot demonstrarão recursos de
direção autônoma, estaciona-
mento e carregamento automá-
tico.

Manufatura colaborativa -
Experiência prática com o X-ble
Shoulder e demonstração do
Spot AI Keeper, destacando mai-
or precisão e redução da fadiga
dos trabalhadores.

Logística otimizada -
Stretch, Cobots e AMR apre-
sentarão operações integra-
das e eficientes.

Insights tecnológicos -
Sessões a cada hora oferece-
rão análises aprofundadas so-
bre as capacidades do Atlas,
Spot e MobED.

O Grupo Hyundai Motor
revelou o seu vídeo oficial de
marca para a CES 2026 sob o
tema "Parceria pelo Progres-
so Humano". O vídeo apre-
senta tecnologias inovado-
ras de robótica com IA cen-
trada no ser humano, con-
cebidas para ajudar e cola-
borar com as pessoas,  dis-
poníveis no canal oficial  do
YouTube do Grupo Hyundai
Motor. Atualizações adicio-
nais da CES 2026 continuarão
a ser compartilhadas através
dos canais oficiais de redes
sociais do Grupo.
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Presidente do IPASP e conselheiros
são empossados para 2026/2028

O prefeito Helinho Zanatta
empossou para a Gestão 2026/
2028 do IPASP - Instituto de
Previdência e Assistência Social
dos Funcionários Municipais de
Piracicaba, nesta terça-feira (5),
o presidente Antonio Carlos
Schiavon, o Carlinhos. O IPASP
é o único órgão gestor do RPPS -
Regime Próprio de Previdência
Social em Piracicaba (SP) e, atu-
almente, é responsável pelo pa-
gamento de 2.509 aposentadori-
as e 641 pensões dos servidores
públicos municipais estatutários.
A cerimônia de posse contou com
participações de secretários mu-
nicipais, representantes de ins-
tituições, sendo que o poder Le-
gislativo foi representado pelo
vereador Pedro Kawai.

O prefeito de Piracicaba des-
tacou a importância da reestru-
turação administrativa do Insti-
tuto, cujo projeto foi aprovado
pela Câmara de Vereadores. "A
reforma era pedida pelos servi-
dores, pelo IPASP, e foi feita jun-
to com o IPASP. Isso reestrutura
o IPASP nos tempos atuais para
as próximas décadas,  para
cumprir seu papel em traba-
lhar a favor dos nossos servi-
dores. Parabenizo a todos os
conselheiros, o presidente e os
funcionários diretos do IPASP
pelo trabalho que estão fazendo.
O desafio da gente é resolver jun-
to com todos, inclusive com a
Câmara (de Vereadores), para
deixar o IPASP, lá na frente, me-
lhor ainda do que a gente rece-
beu, com sustentabilidade", res-
saltou Helinho Zanatta.

De acordo com a Lei N°
10.360, de 15 de setembro de
2025, que altera a Lei N° 2.840/
1987 referente à estrutura admi-
nistrativa do IPASP, "reorganiza
os seus serviços e o seu respecti-
vo quadro administrativo e dá
outras providências", a escolha
para a presidência do Instituto
passou a ser indicação do poder

Autoridades, presidente e conselheiros do IPASP durante a cerimônia de posse

Executivo, sendo que a partir do
ano passado, o processo eleito-
ral realizou-se apenas para o
Conselho Deliberativo, com re-
condução de 1/3 dos conselhei-
ros da Gestão 2023/2025. "Sin-
to-me honrado por ser o primei-
ro presidente do IPASP nome-
ado pelo poder Executivo para
a Gestão de 2026/2028. Agra-
deço ao prefeito Helinho Za-
natta, pelo reconhecimento ao
meu trabalho, e comprometo-
me ainda mais a contribuir
com uma gestão eficiente para
esse novo período", destacou
Carlinhos Schiavon.

Dentre os mais de 2.200 ins-
titutos de previdência, o IPASP
está entre os 35 RPPSs no Brasil
que tem a certificação Nível III
em Pró-Gestão, que é um progra-
ma de certificação que visa ao
reconhecimento das boas práti-
cas de gestão adotadas pelos
RPPSs, avaliado por entidade
certificadora externa, credencia-

da pela SPREV - Secretaria de
Previdência, do Ministério do
Trabalho e Previdência, com
adesão opcional dos municípi-
os. "Elevar o Instituto para o Ní-
vel 3, foi possível graças ao tra-
balho desempenhado com efici-
ência pelos servidores que com-
põem a equipe do IPASP, que se
dedicam diariamente na gestão
dos recursos previdenciários",
explicou o presidente.

ESTRUTURA ADMINIS-
TRATIVA - A estrutura admi-
nistrativa do IPASP é composta
por Presidência, Comitê de In-
vestimentos, Conselho Delibera-
tivo e Conselho Fiscal. Durante
a cerimônia, o presidente do
IPASP realizou a posse dos inte-
grantes do Conselho Deliberati-
vo: Marcel Gustavo Zotelli (pre-
sidente), Douglas Sarti Toledo
(secretário), além dos membros
André Chiarini Monteiro, Gisson
Amorim Costa, Eliana Emeren-
ciano Baptista, Ermelinda de

Fátima Vicent in  Esteves  e
Adriana Gallina Paes Masca-
rim. Desses conselheiros, fo-
ram eleitos em 2025: Andre
Monteiro (Semae), com 178 vo-
tos; Gisson Amorim (Guarda Ci-
vil), com 145; Adriana Mascarim
(Secretaria de Saúde), com 126 e
Ermelinda Esteves (aposentada/
Prefeitura), com 110.

Para Gestão 2026/2028,
foram empossados para  o
Conselho Fiscal: Paulo Rober-
to Costa (indicação do poder
Executivo), James Granziol
(indicação do poder Legislati-
vo), Jurandir Silvestre (indica-
ção da Asapp - Associação dos
Servidores Aposentados e Pensi-
onistas de Piracicaba), Emerson
Luiz Chequeto Navarro (indica-
ção do Semae - Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto) e José Os-
mir Bertazzoni (indicação do
Sindicato dos Trabalhadores
Municipais de Piracicaba, Águas
de São Pedro, Saltinho e Região).

 Cláudio Bertazzoni/Ipasp
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Bebel discute com MT ações
para garantir Seguro Defeso
Reunião online contou com os representantes do Ministério
do Trabalho, Fábio Alves e João Paulo Ferreira Machado

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) discutiu nesta
tarde de terça-feira, seis de janei-
ro, com o Ministério do Traba-
lho e pescadores ações visan-
do garantir uma saída para
garantir o pagamento do Se-
guro Defeso aos pescadores
brasileiros. A reunião online
contou com os representantes
do Ministério do Trabalho,
Fábio Alves e João Paulo Fer-
reira Machado e foi realizada
a pedido do vereador da cida-
de de Anhembi e coordenador
da Colônia Z-30 de Anhembi,
Marquinho Batista, que rela-
tou à deputada as dificuldades
que pescadores estão tendo de
se recadastrar para assegurar o
recebimento do seguro-defeso,
que é pago pelo governo federal
no período em que a pesca é sus-
pensa. Também participaram da
reunião representantes de outras
colônias de pescadores e de Diva
Miyazaki, da Fepeasp.

Na reunião, foi relatado
que pescadores estão tendo
dif iculdade de  real izar  o
REAP (Relatório de Exercício
da Atividade Pesqueira) rela-
tivo ao ano de 2025, que é a
condição necessária para que
o pescador profissional arte-
sanal mantenha sua licença
ativa e possa receber o salá-
rio-defeso. O REAP é uma exi-
gência do Ministério da Pes-
ca, mas foi relatado que os
pescadores estão tendo difi-

culdades de preenchê-lo, em
função de ser online e de que
não estavam tendo conheci-
mento desta necessidade.

Sem esse recadastramen-
to, os pescadores estão dei-
xando de receber o salário de-
feso, o que coloca em risco a
segurança alimentar de suas
famílias e a questão ambien-
tal, uma vez que sem ter re-
cursos básicos, muitos ten-
dem a desafiar a legislação e
continuar a pesca, mesmo em
período proibido, em função
da piracema. Diante de toda
problemática,  Bebel  pediu
uma nova reunião, com a par-
ticipação do Ministério da
Pesca, com o objetivo de dis-
cutir mecanismos visando sanar
esta situação, o que deverá ocor-
rer ainda nesta semana.

Para a deputada Professo-
ra Bebel, o  presidente Lula
que recriou o Ministério do
Trabalho e criou o Ministério
da Pesca, certamente não será
insensível à esta situação que
está ocorrendo, e assim que
tomar conhecimento da situ-
ação que vem sendo enfrenta-
da pelos pescadores das mais
variadas regiões do país, de-
verá tomar todas as providên-
cia possíveis para sanar todos
esses problemas burocráti-
c o s  e  g a r a n t i r  q u e  t o d o s
que  têm dire i to  passem a
r e c e b e r  o  s e g u r o - d e f e s o
pago pelo governo federal.

Na reunião online, foram relatados os problemas que estão sen-
do enfrentados por pescadores para recebimento do seguro-defeso
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Piracicaba segue com
inscrições abertas
para cursos gratuitos

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado de
São Paulo (SDE), em parceria
com a Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda, in-
forma que estão abertas até
13/01/2026 as inscrições para
diversos cursos gratuitos vol-
tados a pessoas a partir dos
60 anos de idade, por meio do
programa Trampolim 60+.

As inscrições devem ser
realizadas pelo link https://
www.trampolim.sp.gov.br/
pt/trampolim-Programa-60/.
As aulas serão ministradas de
forma online, com vagas dis-
poníveis para todo o Estado
de São Paulo.

Os cursos são gratuitos, con-
tam com certificação e foram
pensados especialmente para o
público com mais de 60 anos.
Estão disponíveis as seguintes
formações: Gestão de Pequenos

Negócios com inclusão digital;
Assistente Administrativo com
inclusão digital; Recepção e
Atendimento com inclusão digi-
tal; Técnicas de Vendas com in-
clusão digital; Marketing Digital
na Prática; e Agentes de Viagens
e Turismo com inclusão digital.
O início das aulas está previsto
para 20/01/2026.

De acordo com o secretário
de Trabalho, Emprego e Renda,
José Luiz Ribeiro, o objetivo da
iniciativa é transformar o cená-
rio da longevidade em todo o Es-
tado, criando condições para que
a população idosa permaneça
ativa, produtiva e integrada ao
mercado de trabalho. "O progra-
ma amplia o alcance do Portal
Trampolim, que já atua na co-
nexão entre empregadores,
trabalhadores e municípios,
agora com um eixo dedicado
exclusivamente ao público sê-
nior", destacou Ribeiro.
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XV enfrenta o Comercial
pela Copa São Paulo
XV enfrenta o Comercial de Tietê
nesta quarta-feira, 7, às 13 horas;
Nhô Quim pode garantir a classificação
antecipada em caso de vitória
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XV acerta contratação do
zagueiro Lucas Ramires

Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba volta
a campo nesta quarta-feira
para mais um desafio pela
Taça São Paulo de Futebol
Júnior.  A equipe alvinegra
enfrenta o Comercial de Tie-
tê, dono da casa, em confron-
to válido pela fase de grupos
da competição.

Após a boa estreia na vi-
tória por 2x0 diante do Crici-
úma, o Nhô-Quim busca man-
ter o embalo e somar mais três
pontos, resultado que pode
encaminhar a classificação
para a próxima fase do tor-
neio.  A comissão técnica
aposta  na organização da
equipe e no bom desempenho
coletivo apresentado no pri-

meiro jogo. O duelo contra o
Comercial  p r o m e t e  e q u i l í -
b r i o ,  j á  q u e  o  a d v e r s á r i o
q u e  f o i  d e r r o t a d o  n a  e s -
treia,  e por atuar em seus do-
mínios diante de seu torcedor,
precisa do resultado para ten-
tar seguir na competição. A par-
tida é vista como d e c i s i v a
dentro  do  Grupo,  aumen-
tando ainda mais a expecta-
tiva de jogadores,  comissão
técnica e torcedores.

A Taça São Paulo de Fu-
tebol Júnior é considerada a
principal vitrine das categori-
as de base do país, e o XV de
Piracicaba segue focado em
fazer uma campanha consis-
tente, valorizando seus jovens
talentos e mantendo a tradi-
ção do clube na competição. Atacante Haruna é esperança de gols no XV

PPPPPOLÊMICOLÊMICOLÊMICOLÊMICOLÊMICAAAAA

Monte Roraima pede
afastamento de trio de arbitragem

O Monte Roraima publicou
após a derrota para o Palmeiras
SP nesta terça6, uma nota ofici-
al de repúdio contra a arbitra-
gem da partida diante do "ver-
dão", válida pela Copa São Paulo
de Futebol Júnior. O clube rora-
imense questiona a validação de
um gol alviverde em um lance no
qual a bola não teria ultrapassa-
do completamente a linha.

O erro ocorreu após um chu-
te que acertou a trave. Mesmo
sem a bola cruzar a linha, o árbi-
tro Vinicius Pinto Tonollo confir-
mou o gol. O lance foi considera-
do decisivo pelo Monte Roraima,
que acabou derrotado por 4 a 2 e
terminou a fase de grupos na ter-
ceira colocação do Grupo 27.
Com o resultado, o Palmeiras fi-
cou com a liderança da chave.

Em nota divulgada nas redes
sociais, o clube classificou a fa-
lha como grave e afirmou que o
episódio compromete a credibi-
lidade da competição. "Esses er-
ros foram decisivos para o resul-
tado final e ferem de morte a cre-
dibilidade do campeonato. O
Monte Roraima não aceita que o
amadorismo ou a parcialidade
destruam o planejamento de
uma SAF que busca profissiona-
lizar o futebol roraimense", diz o

Time de Roraima pede afastamento do arbitro  Vinicius Pinto Tono-
llo e os assistentes Raphael Martinasso e Jefferson Yago junto a FPF

comunicado. Ainda no posici-
onamento oficial, o Monte Ro-
raima - SAF exigiu o afasta-
mento imediato do trio de ar-
bitragem e cobrou uma postu-
ra mais rigorosa da Federação
Paulista de Futebol. "A ética
desportiva exige que todos os
clubes, independentemente de
sua expressão nacional, recebam
tratamento justo e profissional",
concluiu o clube na nota emiti-
da: "O Monte Roraima Futebol -
SAF (MRF) manifesta seu mais
profundo e veemente repúdio à
atuação da equipe de arbitragem
na partida contra a Sociedade
Esportiva Palmeiras, realizada
ontem, dia 05/01/26, pela ro-
dada de abertura do Grupo 27
da Copa São Paulo de Futebol
Júnior. Reconhecemos a esta-
tura do adversário; contudo, a
abissal diferença de investimen-
to e estrutura entre os clubes não
pode, sob hipótese alguma, ser
acentuada por erros de arbitra-
gem. O campo deve ser o espaço
da neutralidade, onde o esforço
e a técnica prevaleçam sobre o
peso da camisa.

É inadmissível que o traba-
lho de uma instituição que en-
frenta a logística mais complexa
do país e que abdicou do conví-

vio familiar de seus atletas em prol
de uma preparação intensa seja
invalidado por falhas gritantes em
momentos determinantes da par-
tida: 1- Aos 12' do 2º tempo: quan-
do o jogo estava empatado em 1 a
1, foi validado um gol irregular do
atleta Fábio (Palmeiras), que uti-
lizou o braço para dominar a bola
antes de finalizar. 2- Aos 30' do 2º
tempo: logo após o Monte Rorai-
ma marcar seu segundo gol e pres-
sionar o adversário com o placar
em 3 a 2, a arbitragem assinalou
um "gol fantasma" em chute de
Arthur (Palmeiras). A bola atingiu
o travessão e claramente não cru-
zou a linha, golpeando psicologi-

camente nossa equipe em seu
melhor momento.

Esses erros foram decisivos
para o resultado final de 4 a 2 e
ferem de morte a credibilidade
da competição. O Monte Rora-
ima não aceita que o amadoris-
mo ou a parcialidade destruam
o planejamento de uma SAF
que busca profissionalizar o fu-
tebol roraimense. Diante da
gravidade dos fatos, o Monte
Roraima Futebol - SAF exige o
afastamento imediato do trio de
arbitragem e uma postura rigoro-
sa da Federação Paulista de Fu-
tebol, afirmou Vitor Hugo Cas-
tro Perin, presidente do clube.

TTTTTÊNISÊNISÊNISÊNISÊNIS

João Fonseca desiste do ATP 250 por lesão
Luiz Tarantini

Número 1 do tênis brasi-
leiro, o carioca João Fonseca
desistiu de disputar o ATP
250 de Brisbane, na Austrália,
torneio que marcaria sua es-
treia  of icial  na temporada
2025. A decisão foi tomada por
causa de uma lesão na região
lombar, conforme informou a
Associação de Tenistas Profis-
sionais (ATP) em nota oficial.

Atual  24º colocado do
ranking mundial,  João en-
frentaria o norte-americano
Reilly Opelka, 54º do mundo,
na primeira rodada da compe-
t ição,  em part ida prevista
para a madrugada da última
segunda-feira (5). O torneio
de Brisbane é tradicionalmente
utilizado como preparação para
o Aberto da Austrália, primeiro
Grand Slam da temporada.

Essa não é a primeira vez
que o brasileiro enfrenta pro-
blemas físicos recentes. Há
pouco mais de dois meses,
João Fonseca antecipou o
encerramento da temporada
p a s s a d a  j u s t a m e n t e  p o r

c o n t a  d e  u m a  l o m b a l g i a ,
q u e  o  l e v o u  a  d e s i s t i r  d o
ATP 250 de Atenas,  na Gré-
cia ,  onde far ia  sua últ ima
apresentação oficial  no ano.

Aparentemente recupera-
do, o tenista voltou às quadras
no dia 8 de dezembro, quan-
do participou de uma partida
de exibição contra o espanhol
Carlos Alcaraz, atual número
1 do mundo. Na ocasião, Alca-
raz venceu por 2 sets a 1, em
duelo bastante disputado.

Com a desistência  em
Brisbane, João Fonseca deve
sofrer queda no ranking da
ATP, já que defendia 125 pon-
tos conquistados no torneio aus-
traliano - mesma pontuação ob-
tida com o título do Challenger
de Canberra,  seu primeiro
troféu da temporada anterior.

Apesar do revés, a expec-
tativa é de que o brasileiro re-
torne em breve ao circuito.
Após Brisbane, João Fonseca
tem outros sete compromissos
of ic iais  programados para
este início de temporada, in-
cluindo torneios preparatóri-
os para o Australian Open.

Tenista número 1 do Brasil perde posições no ranking mundial

Luiz Tarantini

A diretoria e o executivo de
futebol do Esporte Clube XV de
Novembro de Piracicaba se-
guem ativos no mercado em
busca de reforços para suprir
as carências do elenco visan-
do a temporada de 2026.

O Nhô-Quim acertou a con-
tratação do zagueiro Lucas Ra-
mires, que chega por emprésti-
mo junto ao Atlético Goianiense.
O defensor reforça o sistema de-
fensivo alvinegro para a sequên-
cia das competições do ano.

Lucas Pereira Ramires
Constante nasceu em 27 de abril
de 2002, em Três Cachoeiras
(RS). O jogador iniciou sua for-
mação nas categorias de base do
Esportivo de Bento Gonçalves e
acumulou passagens por Juven-
tude, Vorskla (Ucrânia), Ferrovi-
ário, Atlético-GO e Volta Redon-
da, antes de ser negociado com o
XV de Piracicaba.

Visto como uma peça im-
portante pela comissão técni-
ca, Lucas Ramires agrega for-
ça física, juventude e versati-
lidade ao setor defensivo. O
zagueiro já está integrado ao
elenco e à disposição para a
disputa do Campeonato Pau-
lista da Série A2, do Campeo-
nato Brasileiro da Série D e da
Copa Paulista.

Além da chegada do defen-
sor, o clube também confirmou
a saída do atacante Eric, de 21
anos, revelado nas categorias de
base do XV de Piracicaba. O jo-
gador foi negociado por emprés-
timo com o Concórdia, de Santa
Catarina, onde disputará o cam-
peonato estadual.

A diretoria alvinegra se-
gue atenta  ao mercado da
bola, com o objetivo de mon-
tar um elenco equilibrado e
competitivo, capaz de brigar
por protagonismo em todas as
competições da temporada.

Além do zagueiro, Nhô Quim continua no mercado em busca de reforços
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VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
--------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
-------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor
básico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIETÁ-

RIO 974109813.

telesdesouzaadvocacia@gmail.com,
contrata advogado recém formado enviar CV.

MADEIREIRA JAEL LTDA. Torna público que requereu
junto a Secretaria Municipal de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente de forma concomitante a Li-
cença Prévia, Instalação e Operação para a atividade
de Serrarias com desdobramento de madeira em bru-
to, localizado a Avenida Trinta e Um de Março, n° 600,
bairro Verde, Piracicaba/SP - CEP: 13.424-290.

SR. PEDRO VIEGAS
faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 88 anos,
f i lho dos f inados Sr. An-
ton io  Viegas e  da Sra .
Thereza  do  Prado,  e ra
viúvo da Sra. Maria Luiza
Honorio Viegas, deixa os
fi lhos: Antonio Carlos Vi-
egas, falecido e Moacir
Viegas,  fa lec ido.  Deixa
netos, bisnetos, demais
famil iares e amigos. Seu
sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o
féretro às 13h00 do Velório
da Saudade, sala “07” para
o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ELISEU BUGNO fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 74 anos, filho dos fi-
nados Sr. Angelo Bugno e da
Sra. Rosa Tiengo Bugno, era
casado com a Sra. Aparecida
Tiengo Bugno, deixa os filhos:
Daniela Tiengo Bugno e Adri-
ano Bugno. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro
às 17h00 do Velório da Sau-
dade, sala “04” para o Cemi-

tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO FOLEGOTO
faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 90 anos,
filho dos finados Sr. Angelo
Folegoto e da Sra. Theresa
Zorzenoni, deixa os filhos:
Maria Teresa Folegoto; Luiz
Mauro Folegoto, casado com
a Sra. Silvia Senicato Folego-
to; Marisa Aparecida Folego-
to Claudio, casada com o Sr.
Jose Bento Claudio; Marilza
de Cassia Folegoto e Pedri-
lha Margarete Folegoto Sou-
sa, casada com o Sr. Aril-
ton Rocha de Sousa. Dei-
xa netos, bisnetas, demais
familiares e amigos. Seu
sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o fére-
tro às 14h30 do Velório da
Saudade, sala “04” para o
Cemi tér io  Munic ipa l  da
Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. TAQUIOLA GON-
ÇALVES NOGUEIRA  faleceu
ontem, nesta cidade, contava

40 anos, filha da Sra. Dalva
Gonçalves, era casada com
o Sr. Oseias Nogueira; deixa
os filhos: Pietro Eziquiel Gon-
çalves Nogueira e Pietra Gon-
çalves Nogueira. Deixa ir-
mãos, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h00 do
Velório Municipal de Rio das
Pedras/SP, para o Cemitério
Parque da Paz na cidade de
Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSÉ CARLOS DE
ARRUDA  faleceu ontem,
nesta cidade, contava 72
anos, filho dos finados Sr.
José de Arruda Manoel e da
Sra. Isabel Correa, era ca-
sado com a Sra. Aparecida
Sabino da Silva; deixa os
filhos: Bruna Silva Arruda,
casada com o Sr. Hugo
Rodr igues de Campos;
Marcelo da Silva Arruda, ca-
sado com a Sra. Daiane dos
Santos Silva; Andreia Cristina
da Silva Arruda, casada com
o Sr. Jailson e Leandro da Sil-
va Arruda, Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado

hoje, saindo o féretro às
14h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, para referida
necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

PROFESSORA: SRA.
SONIA CARCAGNOLLO
MATHEUS DE OLIVEIRA fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 89 anos, filha dos fi-
nados Sr. João Carcagnollo e
da Sra. Deborah Righi da Sil-
va, era viúva do Sr. Luiz Ma-
theus de Oliveira; deixa os fi-
lhos: Professora Ana Paula
Matheus de Oliveira Sinhore-
ti, casada com o Dr. Jose Luiz
Coelho Sinhoreti; Professor
Andre Matheus de Oliveira  e
Professora Ana Lucia Ma-
theus de Oliveira, casada com
o Sr. Rogerio Facin. Deixa os
netos: Isabella, Gabriela e
Matheus, irmãs, sobrinhos,
demais familiares e amigos
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
13h00 do Velório da Sauda-
de, sala “06”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCELO BONSI
TREVISAN faleceu dia 05/01/
2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 30 anos de idade. Era
filho do Sr. Antonio Edson Tre-
visan e da Sra. Neusa Maria
Bonsi Trevisan. Deixa o irmão
Daniel Bonsi Trevisan. Deixa
também familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 06/01/2026 as 15:00hs,
saindo a urna mortuária do
Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala - Diamante,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE MARIA DE
SOUZA faleceu dia 06/01/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 74 anos de idade e
era casado com a Sra. Nata-
lia Mendonça de Souza. Era
filho do Sr. Francisco de Sou-
za Santos e da Sra. Maria da
Costa Neves, falecidos. Dei-
xa os filhos: Simone Mendon-
ça Oliveira, Henrique Men-
donça de Souza, Daiane
Mendonça de Souza, Mauri-
cio Mendonça de Souza, João

Paulo de Souza, falecido.
Deixa netos, bisnetos, famili-
ares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 06/01/
2026 as 16:30hs saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição - sala A,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. SOLANGE LUR-
DES SALES DE FREITAS
faleceu dia 06/01/2026 na ci-
dade de Rio Claro, aos 65
anos de idade e era viúva do
Sr. Benedito Ferreira de Frei-
tas. Era filha do Sr. Alvaro
Teixeira Sales e da Sra. Rosa
Lombardo Sales, falecidos.
Deixa irmã, sobrinhos, famili-
ares e amigos.  O seu se-
pultamento ocorrerá hoje
as 13:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Muni-
cipal de Charqueada, se-
guindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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